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Sintra

Abstenção marca eleições
europeias em Sintra

Os portugueses, no domingo, 25, foram às urnas escolher os políticos que nos próximos cinco anos irão representar Portugal no Parlamento Europeu que conta com 751
eurodeputados de 28 países. Estas eleições ficaram marcadas pela mais alta percentagem de abstenções na história de Sintra e da Democracia Portuguesa.
Em Sintra num universo de 271.208 eleitores activos votaram 86.528, ou seja verificou-se uma abstenção de 68,10% muito superior à media global europeia que é de
43,11%. No acto da votação registaram-se protestos populares em D. Maria, em defesa da Unidade de Saúde e em Penedo, exigindo a reparação de um muro de quatro
metros junto a uma estrada que é utilizada por crianças da Escola da Sarrazola e que ameaça ruir.
O Partido Socialista foi o vencedor em nove freguesias/uniões, ou seja em Algueirão/Mem Martins, Casal de Cambra, Rio de Mouro, Agualva/Mira Sintra, Almargem do
Bispo/Pero Pinheiro/Montelavar, Cacém/S. Marcos, Massamá/Monte Abraão, Queluz/Belas, S. João das Lampas/Terrugem. O PSD/CDS venceu as eleições em Colares
e na União de Freguesias de Sintra.  A CDU obteve 13.903 votos correspondente a 16,07%, seguindo-se-lhe o Movimento Partido da Terra com 6.427 votos, ou seja 7,43%.
O Bloco de Esquerda obteve 5.508 votos, correspondente a 6,37% dos votantes.
Os votos em branco foram de 3608 (4,17%) e os nulos 3.070 (3,55%).
No prosseguimento desta eleição para o Parlamento Europeu irá ser escolhido o novo presidente da Comissão Europeia, actualmente exercido pelo português José Manuel
Durão Barroso.
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S. Pedro de Sintra
Encontro
de Bandas
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Mem Martins
Teatro
“O Paraído”
no MMSC

Lisboa
Jardim Zoológico
celebra
130 anos

Atletismo em Sintra
Corrida
do Ambiente
nocturna dia 31

Casal de Cambra
Presidência aberta
com resultados
visíveis

foto: parlamento europeu
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No próximo dia 31 de Maio entre as 15h30 e as 18h30 a loja Ponto de Troca da Tapada das
Mercês convida a assistirem na Casa da Juventude, público em geral, organizações, empre-
sas, professores, alunos e famílias, a este documentário sobre empreendedorismo social
seguido da palestra com a Andresa Salgueiro do Believe in Portugal (https://
www.facebook.com/believeinportugal).
Como uma ideia pode fazer a diferença, e transformar uma comunidade, ou mesmo o mundo.
Está convidado. Se desejar, pode reservar previamente o seu lugar, contate:
pontotroca@gmail.com.
Quer saber como pode fazer a diferença no seu mundo ou na sua comunidade?

Tapada das Mercês / Casa da Juventude
“Quem se importa” – Um filme para quem
acredita que pode mudar o mundo

No dia 28 de Maio, come-
morou-se uma data muito
especial, os 130 anos do
Jardim Zoológico, que contou
com a presença do vice-
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, represen-
tantes do Jardim Zoológico e
de outras entiddes.
Esta data é um marco muito
importante, os amantes da
natureza puderam deixar as
suas mensagens de Parabéns
numa tela gigante e partilhar
alguns dos seus momentos
únicos vividos no parque
mais selvagem do País.
Nos festejos participaram,
entre outros o Coro Infantil
do Metropolitano de Lisboa.
O Jardim Zoológico, inau-
gurado em 1884, foi o primeiro
parque com fauna e flora da
Península Ibérica. Há 130
anos que o Jardim Zoológico
faz parte das melhores memó-
rias das famílias portuguesas,
com muitos programas e
atividades que proporcionam
momentos únicos de diver-
são e aprendizagem.
O parque trabalha todos os
dias para garantir a preser-
vação e conservação das es-
pécies e sensibilizar os aman-
tes da natureza para impor-
tância desta causa, tendo
sempre como objetivo princi-
pal a reintrodução dos ani-
mais no habitat natural.
O Jornal de Sintra, a convite,
esteve presente nas comemo-
rações.
Há largos anos que o Jornal
de Sintra mantém uma
parceria/permuta com o Jar-
dim Zoológico tendo resul-
tado deste entendimento a
visita de muitos grupos de

Os 130 anos do Jardim Zoológico
comemorados com muita alegria

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

Certifico, POR EXTRATO, para efeito de publicação, que por escritura de “Justificação” outorgada
no Cartório Notarial de Cascais, a cargo do notário Luís Alvim Pinheiro Belchior, no dia vinte e um
de maio de dois mil e catorze, lavrada o folhas 138 e seguintes do livro de notas para escrituras
diversas número 501, José Manuel da Costa Matos Correia, titular do NIF 139276475, e mulher
Maria Teresa de Lacerda e Melo Gaspar Matos Correia, titular do NIF 120104474, casados
sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na Praceta Luís de Camões, 5, Murches,
Alcabideche, Cascais; Maria da Assunção Lacerda e Melo Gaspar, titular do NIF 130373273,
divorciada, residente na Rua José da Cunha Brochado, 171, Cascais; Duarte Manuel Oliveira
Gaspar, titular do NIF 202375242, solteiro maior, residente na Av. Florinda Leal, n.º 179, 2.º Fte.,
em S. João do Estoril, Cascais e Estoril, Cascais; Cristina Diana Potier Godinho Gaspar, titular
do NIF 202375226, divorciada, residente na Rua Mestre de Aviz, n.º 23-A, em S. João do Estoril,
Cascais e Estoril, Cascais; e Madalena Potier Godinho Gaspar, titular do NIF 202375234,
solteira maior, residente na Rua João António Gaspar, n.º 24, r/c, em S. João do Estoril, Cascais e
Estoril, Cascais; declararam ser os únicos donos e legítimos possuidores do prédio rústico, situado
nos Limites de Nafarros – “forno”, freguesia de Sintra (São Martinho), concelho de Sintra, descrito
sob o número mil trezentos e setenta e sete da Conservatória do Registo Predial de Sintra, inscrito
na matriz da referida freguesia sob o artigo 120, secção lM;
Que o identificado prédio era propriedade de António Domingos Ferreira, casado com Maria Júlia
de Carvalho sob o regime da comunhão geral, e de Valentina da Piedade Ferreira, solteira, maior;
Que, por escritura outorgada no ano de 1989, aqueles proprietários venderam o identificado bem a
Maria Teresa de Lacerda e Melo Gaspar, casada com Manuel Agostinho Duarte Gaspar sob o
regime da comunhão geral, com a cláusula de reserva do direito de propriedade para os identificados
vendedores, até integral pagamento do preço, tendo ficado registada conforme inscrição AP. 23 de
1989/07/14;
Que, apesar dos referidos Maria Teresa de Lacerda e Melo Gaspar e marido terem procedido, no ano
da compra, ao pagamento integral do preço, nunca foi cancelada aquela reserva de propriedade;
Que, em vinte de Fevereiro de dois mil e dois, veio a falecer Maria Teresa de Lacerda e Melo Gaspar,
no estado de casada com Manuel Agostinho Duarte Gaspar, em únicas núpcias de ambos e sob o
regime da comunhão geral, tendo-lhe sucedido como únicos herdeiros o cônjuge sobrevivo, as filhas
Maria Teresa de Lacerda e Melo Gaspar Matos Correia e Maria de Assunção Lacerda e Melo
Gaspar, e os netos, filhos de seu filho pré-falecido, João António de Lacerda e Melo Gaspar, Duarte
Manuel Oliveira Gaspar, Cristina Diana Potier Godinho Gaspar (que à data da abertura da herança
era solteira, maior, tendo entretanto casado com José Maria Abecassis de Oliveira Soares sob o
regime da separação, de quem é actualmente divorciada) e Madalena Potier Godinho Gaspar;
Posteriormente, em dezoito de Agosto de dois mil e dois, veio a falecer Manuel Agostinho Duarte
Gaspar, no estado de viúvo, tendo-lhe sucedido como únicos herdeiros as filhas Maria Teresa de
Lacerda e Melo Gaspar Matos Correia e Maria da Assunção Lacerda e Melo Gaspar, e os netos,
filhos de seu filho pré-falecido, João António de Lacerda e Melo Gaspar, Duarte Manuel Oliveira
Gaspar, Cristina Diana Potier Godinho Gaspar (que à data da abertura da herança era solteira,
maior, tendo entretanto casado com José Maria Abecassis de Oliveira Soares sob o regime da
separação, de quem é actualmente divorciada) e Madalena Potier Godinho Gaspar;
Que, não conseguem localizar os vendedores ou seus eventuais herdeiros, e deste modo não possuem
título formal que lhes permita registar o cancelamento da referida cláusula, embora por si e
antepossuidores que representam, já estejam na detença e fruição do mesmo há mais de vinte anos,
invocando a usucapião.
Está conforme o original.
Cascais vinte e um de Maio de dois mil e catorze.
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Luís Alvim Pinheiro Belchior
Alameda dos Combatentes da Grande Guerra – Edifício S. José – 4.º; Sala 402 – 2750-326 Cascais

Telefone: 214 849 610 – Fax: 214 849 619 – e-mail: notariolbelchior@mail.telepac.pt

CERTIDÃO

Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua João de Deus, 23-A, em Sintra.
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 23 de Maio de 2014, a folhas 77 do
livro de notas 330, deste Cartório, os senhores ELISA ASSUNÇÃO DAS DORES, solteira maior,
residente na Estrada de Nafarros, n.º 95, em Nafarros, e JOSÉ HENRIQUE PAULO DAS DORES,
divorciado, residente na Rua José dos Reis, n.º 9, Azenhas do Mar, declararam ser donos e
legítimos possuidores com exclusão de outrem, do imóvel seguinte:
Prédio urbano de habitação, composto de casa de ré-de-chão, com 84,17m2, com um logradouro
com 66,98m2, sito na Estrada de Nafarros, n.ºs 95e 97, em Nafarros, concelho de Sintra, descrito
na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número 3533 e incrito na matriz em
nomes deles sob o artigo 8534, estando 1/2 registada em seu nome e a restante metade não
registada.
Que invocaram a USUCAPIÃO com causa de aquisição da metade não registada, em virtude de
posse em nome próprio, contínua, pública e iniciada na década de 1950.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 23 de Maio de 2014.

O Notário,
(a) Celso dos Santos
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crianças e adultos, assim
como de pessoas isoladas
motivadas por familiares que
se deslocaram ao Zoo ao
abrigo da já referida parceria.

Sobre o Jardim
Zoológico:
A principal missão do Jardim
Zoológico é desenvolver um
parque, tanto zoológico
como botânico, como um
centro de conservação,

Coro Infantil do Metropolitano de Lisboa

fotos: mama seidi

reprodução e reintrodução de
espécies em vias de extinção,
através da investigação
científica e de programas de
enriquecimento ambiental.
Aliados a estes fatores estão
as vertentes pedagógica e
lúdica. O Jardim Zoológico
foi o primeiro parque com
fauna e flora da Península
Ibérica e, e atualmente, acolhe
cerca de 2000 animais perten-
centes a cerca de 330 espé-
cies.

O dia do aniversário teve uma adesão maciça
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DA IMPRENSA REGIONAL

Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento de
Sintra (SMAS) e o Regi-
mento de Artilharia Antiaé-
rea nº.1 assinaram, no dia 23
de maio, um protocolo de
colaboração que visa a manu-
tenção e conservação das
Minas de Água da Serra de
Sintra e de apoio técnico
operacional para a redução
das perdas de água.
Com este protocolo, o Regi-
mento fica responsável pela
manutenção que envolve a
limpeza e desmatação de

Sintra e Regimento de Artilharia
numa parceria em defesa da água da Serra

ervas e mato em redor das mi-
nas de água da serra.
Os SMAS terão que prestar
apoio técnico e operacional
para deteção de fugas na rede
de abastecimento das insta-
lações do Regimento de Arti-
lharia Antiaérea nº.1, em
Queluz.
Durante a assinatura do pro-
tocolo, o presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra e
presidente do conselho admi-
nistrativo dos SMAS, Basílio
Horta, considerou que esta é
uma colaboração importante

para o município, pois este
protocolo permite que, em
caso de incêndios, os bom-
beiros consigam aceder rapi-
damente às minas de água da
serra.
O comandante do Regimento
de Artilharia Antiaérea nº.1,
coronel Carlos Fonseca,
afirmou que esta é uma das
várias iniciativas que mantêm
com a autarquia, tratando-se
de uma mais-valia que não
representa encargos finan-
ceiros para as partes.

Fonte: CMSCoronel Carlos Fonseca e Basílio Horta

Todos os anos se realizam no
concelho de Sintra encontros
de bandas filarmónicas orga-
nizadas pelas respectivas
sociedades. Este ano, a orga-
nização pertence à Sociedade
Filarmónica “Os Aliados” de
S. Pedro de Sintra que em
simultâneo comemora o seu
92.º aniversário e o VIII
Encontro de Bandas Filarmó-
nicas do Concelho de Sintra.
O local  do encontro é no Lar-
go dos Aliados, n.º 2 - S.
Pedro de Penaferrim, Sintra –
sede da Banda aniversariante.

Programa
Dia 1 de junho
16h00 – Banda da Sociedade
Filarmónica de N. Sr. ª da Fé
de Monte Abraão
17h00 – Banda da Sociedade

S. Pedro

VIII Encontro de Bandas Filarmónicas de Sintra,
dias 1, 8, 10 e 15 de junho nos Aliados

17h00 – Banda dos Bom-
beiros Voluntários de Colares
18h00 – Banda da Sociedade
Recreativa e Musical de
Almoçageme
Dia 10 de junho
16h00 – Banda da União
Mucifalense
17h00 – Banda Filarmónica de
São Bento de Massamá –
FilarmoniArtes
18h00 - Banda da Sociedade
Filarmónica Instrução e
Recreio Familiar de Lameiras
Dia 15 de junho – Aniver-
sário da Sociedade Filar-
mónica Os Aliados
16h00 – Banda Filarmónica da
Sociedade de Instrução e Re-
creio de Janes e Malveira
17h00 – Banda da Sociedade
Filarmónica Os Aliados -
Encerramento

Banda da Sociedade Filarmónica Os Aliados foto: cms

Filarmónica Boa União Mon-
telavarense
18h00 – Banda da Sociedade

Filarmónica e Recreativa de
Pero Pinheiro
Dia 8 de junho

16h00 – Banda da Sociedade
Filarmónica União Assafo-
rense

Concertos de música prenderam a atenção do público animando
os finais de tarde do certame

Durante os dias 23, 24, e 25
os jardins da Biblioteca
Municipal de Sintra - Casa
Mantero, animaram-se com
a presença de artistas, tera-
peutas, conferencistas, ani-
madores, actores, músicos,
entre outros, sob o tema
“Unir a Diversidade”.
Através da mostra de diver-
sas artes e sabedorias esta
iniciativa proporcionou o
encontro de artistas e suas
práticas com o público. Este,
durante os três dias do
certame marcou presença
constante, desde as primeiras
horas até ao seu encerra-
mento já noite adentro, ape-
sar do frio, que está a marcar
a Estação da Primavera um
pouco por todo o país.

9.º Encontro de Alternativas de Sintra bastante participado
O programa variado, com
workshops e oficinas, pales-
tras, sessões de meditação,
aulas de ioga e outras práticas
e ainda música ao final das
sessões, foram uma forma
criativa de partilhar o conhe-
cimento com a comunidade e,
dessa maneira, contribuir
activamente para o bem-estar,
apoio, desenvolvimento e
evolução das populações
envolvidas no evento.
O programa começou com
pinturas faciais, e três pales-
tras, terminando na Sala
Polivalente da Casa Mantero,
com o “Concerto Meditati-
vo” por Geronyum.

VS

foto: ventura saraiva
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HISTÓRIA LOCAL

Irmandades, confrarias e congregações extintas (IV)

(Continua em próxima edição)

F. Hermínio Santos

foto: antónio luís leitãoIgreja Matriz de Santa Maria de Sintra

8.  IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA
FREGUESIA DE SANTA MARIA
Não se conhece a data da fundação da Irmandade do
Santíssimo Sacramento da Freguesia de Santa Maria.
Em 30 de Novembro de 1887 o administrador do concelho de
Sintra subscreveu a abertura de uma novo livro para a
escrituração das receitas e despesas. Neste livro foram
registados os movimentos de tesouraria até 31 de Dezembro
de 1913.

A leitura do «orçamento geral da receita e despeza» para o
ano de 1911 permite-nos ter ideia das suas actividades, no
início da segunda década do séc. XX. O orçamento está
dividido nos seguintes quatro capítulos: culto, beneficência,
instrução e di-
versas despe-
sas. No que se
refere ao culto
os irmãos pre-
viam liquidar
despesas com
«cêra para o
altar», «azeite
para lâmpada»
«lamparina e
pavios» e «con-
servação de
paramentos e
alfaias». Com
estas despesas
previram gastar
31$00. Os encar-
gos com a be-
neficência eram
distribuídos por
duas rubricas:
«esmollas dis-
tribuídas a indigentes» e «sello para alienados». Com ambas
as acções previam gastar 13$00. O capítulo «instrucção», no
ano a que nos referimos, não foi dotado de qualquer verba.
Se a Irmandade tivesse disponibilidade financeira para
suportar qualquer encargo nesta área o mesmo seria dado

como «donativo offerecido a Comissão das Escollas Moveis
João de Deus». As «diversas despezas» estavam dotadas
com 40$717, assim distribuídos: «letigios e constituições»,
«compra de um carimbo para a Irmandade», «gratificação
ao encarregado da escripta» e «expediente da secretaria
da Irmandade».
Para cobrir esta despesa, no total de 94$217, a irmandade
previa as seguintes receitas: «saldo do ano de 1910 a 1911»
(30$909), «juro de inscripção do crédito público» (47$250) e
«listas de capitais mutuados» (12$058).
No final do ano de 1913 a Irmandade tinha em cofre a
importância de 14$08, como nos mostra a conta de gerência
daquele ano, existente no Arquivo Histórico de Sintra.
A Irmandade foi extinta por alvará de 14 de Setembro de 1915
do Governador Civil do Distrito de Lisboa, por não ter
reformulado os Estatutos nos termos da Lei da Separação da
Igreja do Estado.
Em 5 de Setembro de 1915 foi elaborada, pelo secretário interino
da Junta de Paróquia Civil de S. Pedro de Penaferrim, Feliciano
José dos Reis, a relação dos bens que pertenciam à Irmandade
e que ficaram «na posse de Manuel da Silva Galvão, como
secretário que foi da dita Irmandade». Nesta relação constava
a existência de nove «inscrições de assentamento da Junta
de Crédito Público» no valor total de 2.100$00, três
certificados de dívida pública que somavam 150$00, uma cruz
processional, duas lanternas, uma vara de juiz em prata, uma
custódia de prata dourada, uma caldeirinha em prata e duas
escrituras de hipotecas, estas no valor total de 1.322$60

9.  IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA
FREGUESIA DE S. PEDRO DE PENAFERRIM
Desconhece-se a data em que foi erecta a Irmandade do
Santíssimo Sacramento da Freguesia de S. Pedro de Penaferrim.
Só temos informação de que foi extinta, através do alvará de
14 de Setembro de 1915 do Governador Civil do Distrito de
Lisboa, por os seus Estatutos não terem sido actualizados
nos termos da Lei da Separação da Igreja do Estado.
Desta Irmandade foi arrolado «um certificado provisório de
dívida pública, do valor nominal de cincoenta escudos»,
que ficou na posse de Feliciano José dos Reis na qualidade
de secretário, que foi, da Irmandade.

10. IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS DA
FREGUESIA DE S. MARTINHO
As pesquisas efectuadas não permitiram recolher qualquer
informação que revelasse a data da fundação da Irmandade
do Senhor Jesus dos Passos da Freguesia de S. Martinho.
Em 1876 estava em pleno funcionamento. Suportamos esta
afirmação na existência de um termo de posse passado a Maria
Adelaide da Cunha em 26 de Março daquele ano.
Embora um pouco extenso, vamos transcrever este documento
na íntegra, que nos dá a conhecer, um pouco, como funcionava
a Irmandade. Diz textualmente o termo de posse: «O
PROVEDOR  e mais Irmãos da Meza da Irmandade do
SENHOR JESUS DOS PASSOS Erecta na Freguezia de São
Martinho Matriz desta Villa de Cintra: Fazemos saber aos
que a presente virem, em como sendo-nos constante as
qualidades, e circunstancias necessárias, que recommenda
o nosso Compromisso para a Eleição dos Irmãos novos; e
conformando-nos com a pluralidade de votos de toda a Meza,
elegemos para Irmão da nossa Irmandade a D. Maria
Adelaide da Cunha moradora na Villa Freguesia de S.
Martinho a qual de livre vontade aceitou, e assignou termo
com o Secretario no Livro a folh. 190 e prometteo de
inviolavelmente cumprir, e guardar todas as obrigações da
irmandade; e de assistir aos actos tanto funeraes, como
festivos della: Pelo que efficazmente pedimos, e com zeloso
cuidado recommendamos aos nossos Irmãos, assim presentes,
como futuros, tenhão, e hajão ao sobretito por Irmão, usando
com elle de todo o amor, caridade, e santa união; o qual
também ficará gozando de todas as Indulgencias, Graças, e
Suffragios, que na mesma se lucrão. E por haver pago a jóia
da sua entrada, mandamos passar a presente por nós abaixo
assignada, e sellada com o Sello da nossa Irmandade, a
qual lhe servirá de titulo para constar a todo o tempo que
he nosso Irmão, ficando porém na obrigação de a appreentar

em Meza todas as vezes que nella tenha qualquer
requerimento; e pelo seu falecimento, se appresentará
também para o acompanharmos á sepultura. E para constar
o referido se deo esta em Meza aos 26 de Março de 1876».
Os termos de posse eram assinados pelos Provedor,
Secretario, Thesoureiro e Procurador da Meza.
Dez anos depois a Irmandade continuava a funcionar como
atesta o novo livro de actas, cujo termo de abertura, de 22 de
Julho de 1886, está assim redigido: «Este livro há de servir
para n’elle se lançar todas as actas e elleições da meza da
Irmandade do Senhor Jesus dos Passos da Freguezia de S.
Martinho da Villa de Cintra». E neste livro foram lançadas
as actas das reuniões da mesa e dos actos eleitorais realizados
até 30 de Abril de 1911.Também em 1886, mas no dia 12 de
Julho foi aberto um novo livro «para n’elle se lançar
diariamente a receita e despeza», o que foi feito até Junho
de 1910. Depois desta data as receitas e despesas foram
registadas em folhas avulso
A existência, no Arquivo Histórico de Sintra, de uma
simplificada conta referente ao ano de 1909 permite-nos saber
que a Irmandade gastou, naquele ano, 29:365 réis e que em
1912 terminou o ano com um saldo de 860 réis.
A Irmandade foi extinta pelo Governador Civil do Distrito de
Lisboa através do alvará de 12 de Outubro de 1915, dado que,
nos termos da Lei da Separação da Igreja do Estado, a
Irmandade não reformulou os Estatutos.
Os bens da irmandade foram arrolados tendo os bens móveis
sido entregues à Junta de Paróquia de S. Martinho, oito
inscrições de assentamento e um certificado da Junta do
Crédito Público, no valor total de 850$00, depositados na
Tesouraria de Finanças do Concelho e «um capital de sessenta
e dois escudos de que é devedor Domingos da Silva Seabra
do logar do Sabugo», «um livro de actas e eleição da
Irmandade» e «um livro de receita e despesa» entregues à
Administração do Concelho, conforme relação de bens e
valores  elaborada em 23 de Setembro de 1915.

Livro Diário da Irmandade
do Santíssimo Sacramento da
Freguesia de Santa Maria de Cintra

Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
– Igreja de São Martinho
Diploma conferido aos membros da Irmandade – 1876
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SOCIEDADE

ste sábado, dia 31 de
Maio pelas 21h30,
será possível assistir
a mais uma represen-
tação da peça “O Pa-

“O Paraíso” de Miguel Torga,
no Mem Martins Sport Clube

peça é da autoria António
Bento, surge aqui reescrita –
o texto original é de 1949 – e
adaptada aos novos tempos.
Uma história fundadora da
humanidade.
O Grupo de teatro estreou esta
peça em 25 de maio de 2013 -
levar à cena esta peça foi mais
um grande desafio para este
grupo que tem uma grande
sede de aprendizagem.
O esforço dos meses de en-
saio tem sido recompensado
com o carinho que o público

local tem demonstrado pelos
atores, ao estarem presentes
com entusiasmo e interesse
nas nossas representações.

Elenco e Personagens:
Adão – Alexandre Costa –
Adão; Evas – Inês Godinho
e Susana Alexandre; Catatua/
Rita – Margarida Azevedo;
Gorila/Faustino – Manuel
Monteiro; Louca – Eugénia
Conchinha; Sereno/Gabriel –
António Bento; Amigo
providencial/Lúcio – Vitor

Santana; Porteiro – Sónia
Cardoso; Bichos – Inês Lo-
pes e Karina Fortes. Produ-
ção do grupo em que parti-
cipam somente atores ama-
dores.
O espetáculo decorre nas ins-
talações do Mem Martins
Sport Clube (no Largo do
Rossio da Fonte em Mem
Martins junto à capela).
“O Paraíso” de Miguel Torga,
no Mem Martins Sport Clube,
sábado dia 31 de Maio pelas
21h30 .

O Centro Lúdico de Massa-
má vai ser palco da sessão de
entrega dos prémios de
mérito e excelência, no âm-
bito do 9.º Concurso Anual de
Projetos de Qualidade e
Excelência do Concelho de
Sintra, no próximo dia 5 de
junho, pelas 18h00.
Esta iniciativa tem como
principal objetivo incentivar
os estabelecimentos de en-
sino a desenvolverem proje-

Entrega de prémios no âmbito do Concurso
de Projectos de Exelência

E
raíso”, esta farsa é um recon-
to da mítica história de Adão
e Eva, expulsos do Paraíso,
numa versão (muito própria)
de Miguel Torga.

“O Paraíso”
A expulsão de Adão e Eva de
“O Paraíso” – e “a danação
perpétua a que são condena-
dos os que se deixam envol-
ver no jogo viciado das fic-
ções”. É este o ponto de parti-
da da peça com o mesmo no-
me assinada por Miguel
Torga.
 Revela-nos as preocupações
que comandaram a sua
existência: o problema de
Deus; a liberdade; o homem
civilizado como símbolo de
degradação existencial. Um
universo religioso comanda a
ação humana onde as ideias
do bem e do mal estão para
além dos pecados mortais e
das virtudes teologais.
A adaptação e encenação da

tos inovadores que promo-
vam as boas práticas educa-
tivas, que impulsionem novas
dinâmicas, que sejam expoen-
tes de qualidade e exemplos
a seguir por outros estabele-
cimentos de ensino. 
Apresentaram candidatura
dez Agrupamentos de Esco-
las e uma Escola Secundária,
tendo o Júri selecionado cin-
co projetos para acompanhar
ao longo do ano letivo: 

– Agrupamento de Escolas
Alfredo da Silva – “Clube
Amigos sem Fronteiras:
escola solidária”
– Agrupamento de Escolas
Algueirão – “Orquestra
Juvenil MDS”
– Agrupamento de Escolas
Ferreira de Castro – “Projeto
Saber Mais”  
– Agrupamento de Escolas
Visconde de Juromenha –
“Escola de Artes”

– Escola Secundária de
Ferreira Dias – “Promover o
sucesso em alunos com
estilos de vida saudáveis -
Anima sana in corpore sano
–ASICS”
Após análise dos relatórios
de avaliação, serão entregues
os prémios de mérito e exce-
lência aos Agrupamentos
referidos pela qualidade dos
seus projectos.

Fonte: CMS

Queluz
Sintra assinala Dia Mundial
da Criança
“Sintra Faz Desporto – Multiatividades Desportivas” é a
proposta da Câmara Municipal de Sintra para comemorar o
Dia Mundial da Criança, dia 1 de junho, no Parque Urbano
Felício Loureiro, em Queluz.
Entre as 11h00 e as 19h00, vai ser possível participar
gratuitamente em atividades como basquetebol, desportos
de combate (taekwondo, judo, karaté), ginástica iInfantil,
manutenção, aeróbica), voo livre – técnica de inflados,
orientação pedestre, mountainboard, patinagem, rugby, tiro
com arco, voleibol, xadrez, yoga, circuito gímnico com
insuflável para crianças, badminton, BTT (Circuito de BTT –
crianças, e empréstimo de bicicletas para circular no parque)
e ténis de mesa.
Para além de comemorar o Dia Mundial da Criança, o evento
pretende ser uma “Mostra Desportiva” daquilo que se faz e
pode fazer no concelho de Sintra na área do Desporto de
formação, recreação, manutenção e competição, contribuindo
assim para sensibilizar os munícipes para a prática desportiva.

Mem Martins
Dia Mundial da Criança
No próximo dia 1 de Junho, a Junta de Freguesia de Algueirão
Mem Martins vai realizar, no âmbito do Dia Mundial da
Criança, um evento na Quinta de Santa Teresinha, situada na
Rua do Rio, Mem Martins, Sintra.
Esta iniciativa será totalmente gratuita e aberta a toda a
população, proporcionando um dia diferente às crianças da
freguesia, com diversas actividades de diversão e didácticas,
nomeadamente workshops, música, pinturas faciais, entre
outras, proporcionando um dia de muita animação e
divertimento para toda a família.

Algueirão-Mem Martins
Workshops, Insufláveis, Dança,
Música, Pintura, Moda
O grupo de comerciantes e empresários de Algueirão-Mem
Martins continua a apostar em dinamizar o núcleo central da
freguesia tornando-a mais ativa e dinâmica. Contando com o
apoio da Junta de Freguesia e da AESintra irá realiza-se a 2.ª
edição do Comercio Local dedicado especialmente às crianças.
As atividades estão programadas para dia 31 de maio em
diversas ruas da freguesia (Rua Madresilva, Av. Chaby
Pinheiro, Quinta Butler e Rua de Fanares) e nas quais vão
acontecer um conjunto de atividades desde workshops,
espetáculos de dança, música, teatro e exposições diversas,
que refletem um conjugar de esforços entre autarquias,
comerciantes e empresários para um mesmo fim – Dinamizar o
Comércio Local na Freguesia de Algueirão-Mem Martins.
A iniciativa é organizada pelos comerciantes e empresários, e
apoiada pela Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins
e pela Câmara Municipal de Sintra.

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial sito na Rua João de
Deus, 23-A, em Sintra.
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 22 de
Maio de 2014, exarada a fls. 72 do livro de notas n.º 330, deste
Cartório, a FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SÃO PEDRO
DE PENAFERRIM declarou ser dona e legítima possuidora, com
exclusão de outrem, do prédio urbano composto de edifício com 2
pisos e logradouro, sito na Rua António dos Reis, n.º 57, no Linhó,
Sintra, não descrito no Registo e inscrito na matriz, em seu nome,
sob o artigo 10.878.
Que foi invocada, como causa da sua aquisição, a USUCAPIÃO por
estar na sua posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica
desde 1958.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 22 de Maio de 2014.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-5-2015

Instituição Particular de Solidariedade Social
Rua S. Paulo, n.º 11- Bairro Eureca - 2735 Cacém
Telef. 21 912 94 60/5  Fax: 21 912 94 67

Pessoa Colectiva n.º 501 284 419

Filiada na UNIÃO DAS
INSTITUIÇÕES PARTICULARES
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL
(U.I.P.S.S.)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-5-2014

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 27.º dos estatutos, convoco a assembleia geral da ARPIAC, para reunir em
sessão extraordinária no dia 20 de Junho de 2014, pelas 13,30 horas, na sua sede sita na R. S.
Paulo, n.º 11, Cacém, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto 1 – Apreciação e repetição da votação realizada na assembleia geral de 15-11-2013,
da proposta da Direção visando a atualização da quota mínima de sócio para  1,20 desde 1-
01-2014;
Ponto 2 – Apreciação e repetição da votação realizada naquela assembleia geral, da proposta
do Presidente da Mesa sobre a fixação do teto máximo de  50.000, da competência da
Direcção para a aquisição onerosa ou alienação a qualquer título, de bens imóveis e outros
bens patrimoniais ou financeiros.
A repetição da votação deve-se a dúvidas suscitadas sobre o “quórum” que aprovou aquelas
duas propostas.
Nos termos do art.º 29.º dos estatutos, não havendo número legal de associados para o
funcionamento da assembleia à hora acima indicada, a mesma funcionará meia hora depois
com qualquer número de presenças.
Os documentos acima referidos estarão disponíveis na recepção da sede, onde poderão ser
consultados nas horas de expediente.
Cacém, aos 27 de Maio de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(António Luís de Almeida Ribeiro)

ACTIVIDADES: CENTRO DE DIA – CENTRO DE CONVÍVIO – APOIO DOMICILIÁRIO – INFORMAÇÃO E CULTURA – ANIMAÇÃO
SÓCIO-OCUPACIONAL – COLÓNIAS DE FÉRIAS –RECREIO E TURISMO – REPRESENTAÇÃO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO
DE REFORMADOS, PENSIONISTAS E IDOSOS

DE AGUALVA-CACÉM

ARPIACARPIACARPIACARPIACARPIAC

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.
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OPINIÃO

s humanos pensam, executam, reflectem.
As teorias construídas para esclarecimento da psique
assim como a condução desta, têm possibilitado ao
conhecedor delas, o privilégio de dominar outrem a
seu belo prazer e interesses. Estão no presente e

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

História local apreciada no Jornal de Sintra on-line
Exmos Senhores,
Li na última edição online do vosso jornal um artigo referente
às confrarias e irmandades existentes em Sintra. Não posso
deixar de saúdareste trabalho, pois o património religioso é
parte da nossa memória colectiva. Sei do que falo, porque
também eu me encontro a desenvolver, para uma paróquia de
Lisboa, um trabalho identico e sei bem o quão dificil é muitas
vezes procurar, mesmo nos arquivos das irmandades-quando
eles ainda existem e podem ser consultados-informações sobre
a sua origem, evolução e actividade.
Pelo facto de ter pegado numa matéria nem sempre fácil de
trabalhar, quero deixar os meus parabéns e votos de sucesso

Comportamentos

O
integralmente em prática, dando realidade ao que começou apenas
princípio experimental supostamente adequadas ao convívio e
preparação de responsáveis pelos grupos humanos como
crianças, jovens, profissionais…
Nas condutas dos indivíduos, para exemplo, a coragem, é doseada
em “querer” ou imperativo”, conforme a situação em causa,
conceitos e preconceitos do tempo em que se processa. Assim
terá mais ou menos importância conforme se manifesta, e, não
exige modelo aparente. Pode assumir designações pomposas e
exorbitantes – heroísmo, valentia, inspiração.
Assistimos a que algumas atitudes, preceitos, hábitos, nas
sociedades se apresentem hoje, com consideradas próprias e
normais dos seres que as adoptam de pleno direito, muitas vezes
pelo poder que exercem.
Cada corpo humano tem características deles mesmos. Afinal
pode dizer-se próprios dos habitantes do planeta Terra embora
diferenciando-se entre si, pois cada um deles terá criado um
modelo, o seu, único, assumindo feições adequadas a uma
autenticidade, qual delas a mais particular.
Nós vivemos na Natureza, entre fenómenos ou em gestação
permanente?
Eis a luta das interrogações com que sempre nos debatemos pois
éteres e matérias se pertencem, se processam e criam novos
elementos.
Por registos escritos ou em obras de Arte, vemos a celebração de
povos e heróis. Vestindo pele de animal, toga, saia ou calças nos
seus tempos diferenciados e são obra do mesmo Ser – o humano
– dando largas à sua imaginação, em condicionantes dos lugares.
É impressionante como cenas do circo romano, para exemplo,
são tão próximas em todo o envolvimento da situação, do tempo
actual, séc. XXI d. C.
É aberrante também, como parte da humanidade ou toda, vive
valorizando apenas uma era, marginalizando todo o passado
desde os primórdios. Assim se não considera a autentica evolução
de quanto existiu e existe a fim de se poder avaliar evolução
global do que é vivo.
Em verdade, mencionar ano de 2014 para referência actual é
inexacto e conduz-nos a uma falsa identificação civilizacional.
Esta por sua vez coloca-nos na dura posição de duvidarmos do
que somos, por inteiro. Não é raro encontrarmos quem tenha
consciência de que se não conhece e tal o constrange.
Afinal viver é poder criativo inteligente e emocional em forma de
ética ou, apenas jogo de criatura em percurso de conhecimento e
experiência?
Ainda há atitudes de hoje expressas pela adopção da violência
dominadora competindo com a fraternidade.

ao autor de tal estudo. Deixava apenas uma “dica” a ser
explorada, se tal for possível: a intervenção social no apoio aos
mais necessitados e carenciados por parte das irmandades. No
caso da irmandade que estou a estudar, essa era uma tarefa
fulcral aque muito recorriam por falta de dinheiro quando a doença
batia às suas portas.
Com os meus cumprimentos,

Nuno Miguel Jesus

NR: O artigo em causa é da autoria de F. Hermínio Santos

ivemos um tempo de modas, e as modas,
em princípio, dão para tudo, até para
passarem de moda. Quem viajar pelos
canais televisivos que, de todo o mundo,
chegam até nós e nos entram pela casa

A MODA DOS “CHEFS”
NÃO MELHORA
A “GASTRONOMIA”
POLÍTICA ACTUAL
José Jorge Letria

V
dentro, verificará que uma das modas mais
enraizadas, desde Portugal à Nova Zelândia, é a dos
“chefs” de cozinha. Estalam-se os dedos e logo se
dão a ver profissionais em número suficiente para
animarem as cozinhas mais e menos requintadas.
Abundam concursos, exibições, demonstrações
integradas noutros eventos televisivos, como se as
televisões tivessem a capacidade de nos permitir
saborear os paladares mais exóticos.
Deste modo, os “chefs” acabam por se transformar
em vedetas televisivas, em muitos casos sem sequer
terem talento para comunicar e não nos dando a
possibilidade de tomar o gosto àquilo que fazem
sair de fornos, micro-ondas e outros espaços de
confecção dos seus pratos ditos de excelência.
Espreme-se o fenómeno e sai muito pouco, tirando,
obviamente, o efeito irradiador e mobilizador da
própria moda. A verdade é que os “chefs” mais
hábeis e mais bem apoiados podem criar negócios
chorudos com a panóplia de efeitos e produtos que
envolvem os seus verdadeiros circos gastronó-
micos.
Espantoso é o facto de esta moda dos “chefs” se
ter implantado num país onde há gente de sobra a
passar fome, onde não abranda o número dos novos
emigrantes e onde se multiplica a quantidade de
idosos que não têm meios para comer em condições
e comprar medicamentos. Na realidade, mediatiza-
se aquilo a que o cidadão comum, que nada tem de
abastado, não pode nem quer ter acesso, pois está
muito mais preocupado com o quer tem de pagar
pela escola dos filhos, pela amortização do
empréstimo da casa e do carro e por tantos outros
encargos, fiscais e de diferente índole, com que o
fustigam e castigam. E, não obstante isso, cada vez
se fala mais dos “chefs”, das suas aventuras
criativas e dos pratos de “encher os olhos” com
que se vão destacando no mercado gastronómico
internacional. Faz pena e dá que pensar.
Resta esperar que nunca se instale no espaço
mediático, esgotada esta moda, uma outra que, vinda
das áreas centrais da nossa actividade, tenha como
base as “maravilhas”que se fazem no domínio das
empresas funerárias. Também aí haverá, pela certa,
muita coisa a aprofundar em termos mediáticos.
Nunca se sabe.
Entretanto, temos “chefs” de sobra para todos os
gostos e graus de exigência, com os mais
sofisticados efeitos e enfeites para as suas “obras”,
que não podem ser incluídas no pacote da “saída
limpa”. Talvez por sermos um país com chefes fracos
precisamos tanto de procurar alternativa e diversão
nestes “chefs”. Só é pena que a sua experiência e
talento não tenham contribuído para se encontrarem
alternativas aceitáveis àquilo que nos tem tocado
pela porta em termos governamentais. Falharam os
ingredientes principais e também os temperos e
adereços. Falhou tudo, até a grande verdade social,
económica e política que se encontra por trás da
“saída”. Resta-nos a esperança de ver alguns destes
“chefs” abrir o forno e confeccionar uma alternativa
democrática que faça o povo ter o direito de sorrir
de novo. Haverá “chefs” para isso ?

Sempre nos lembra Agostinho da Silva alegando que o homem
ainda não é humano. De facto este não se conhece
suficientemente para se afirmar um ser agradavelmente aceite e
convivente.
Podemos apontar as circunstâncias, as omissões convenientes,
a permanência de conceitos ou obsessões alimentadas
ganhando legitimidade em todo o sempre.
Talvez procurando as sereias ou gnomos esses nos ajudem a
decifrar enigmas e esclarecer mistérios.
As interrogações reúnem-se em temáticas por vezes tratadas
em laboratórios, em simples mas cuidada observação da vida
natural ou conjuras de ideias e raciocínios onde o sublime e o
perverso coabitam. Paragens e contínuos no tempo trazem
percepções ou abstracções  filosóficas e têm sido o suporte das
inquietações das criaturas chamadas inteligentes. Claro que
apetece dizer, inteligentes dominadoras.
Confunde-nos que os gladiadores de outrem e os de hoje sejam
tão parecidos e próximos pois os padrões permanecem.
Parece que nos envaidecemos por nos julgarmos adultos e
congratulamo-nos e de que maneira, com o “conhecimento”
alcançado.
As crianças são mais justas, porque mais inocentes no seu
crescimento.
Talvez o grande erro venha pela fixação em categorias que vividas
como tal se tornam o fruto envenenado que não queremos ver,
pois emperrou a evolução legítima e equilibrada em cada indivíduo
assumindo o seu percurso.
Raras pessoas têm a coragem de mostrar quem realmente são e
seria tão clarificador se o fizessem. Apenas vivemos tentativas
do que se chama realidade.
Porque tem o homem de 2014 tanta dificuldade em criar leis de
justiça e bem-estar que nos sirvam?
– O que o confunde e intimida?
Tornou-se o ser mais perdulário e soberbo à face da terra.
Atente-se como necessitou de criar o Teatro para se ver, se
ouvir e porventura reflectir, mas transformado ou mascarado em
Arte perdeu, pelas vicissitudes dos tempos, a força catalizadora
original.
No entanto as Artes em geral poderiam exercer um papel
revitalizador ou exercitar o que lhes trouxe feições de diversão
fabrico de estrelado.
O Senhor Freud terá sido acompanhado de um grãozinho de
humildade ao fazer as afirmações científicas que apresentou?
Também parece que quanto se criou com meios de expressão e
que acabaram competindo-se – bastaria que se exercessem sem
conflito – se tornou abstracto, ideia, ofuscando o concreto vivido
em testemunho de si.
De facto, a exaltada criatividade em curso, anda muito mal
cuidada e mal promovida.

Zulmira Oliva
Sintra, 25-5-2014
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Estacionamento em discussão pública,
movimento cívico em acção
João Cachado

ltrapassando o perfil da-
quela minha atitude inter-
ventiva que, à excepção
da luta contra a instala-
ção de um parque sub-

U
Trata-se, sem a menor dúvida, do assunto que mais intervenção cívica me tem determinado ao longo de anos e anos de escrita na imprensa
regional e nas redes sociais. Questão transversal, cujas plataformas de abordagem se cruzam, na maior intimidade, com uma miríade de problemas,
também ainda por resolver, a resolução do problema do estacionamento é absolutamente crucial.

terrâneo de estacionamento na Volta
do Duche, tem sido mais pessoal,
proporcionou-se agora a possibi-
lidade de trabalhar na análise do
Projecto de Alteração ao Regu-
lamento de Trânsito e Estaciona-
mento do Município de Sintra, apro-
vado em 23 de Novembro de 2011,
no âmbito da União das Juntas de
Freguesia de Sintra. Fernando Cu-
nha coordenou o grupo que inte-
grou Sofia Dionísio, Rui Bernardo,
João Dinis, Ricardo Duarte e eu
próprio, enquanto membros activos
de movimentos cívicos que, tanto em
São Pedro como na Estefânea, vão
dando passos certos e interes-
santes.

Introito
Começámos por apresentar uma
Introdução em que, desde logo, se
nos revelou que o documento em
apreço focaliza toda a atenção na
possibilidade de colher o máximo
proveito das cobranças inerentes ao
parqueamento pago, reforçando e
alargando zonas, principalmente,
quer na sede do concelho quer nas
praias, atitude que estará ferida de
legalidade.
Com toda a pertinência, manifes-
ámos a maior estranheza quanto ao
facto de a Câmara Municipal de
Sintra ter desperdiçado a opor-
tunidade que se lhe oferecia na
presente circunstância, no sentido
de propiciar aos munícipes um
documento de estratégia que vi-
sasse o equacionamento e a
operacionalização de medidas afins
da resolução de gravíssimos proble-
mas de estacionamento na sede do
concelho.
Também sublinhámos ser cada vez
mais problemática a situação
gerada com o afluxo de viaturas
motorizadas particulares ao centro
histórico e pontos altos da Serra de
Sintra, situação tanto mais con-
tundente quanto se conjuga com
práticas de designada tolerância
das autoridades policiais que,
cumulativamente, tiveram como
visível consequência cenas que, de
modo algum, se coadunam com a
justa aspiração de Sintra a empar-
ceirar com os destinos nacionais e

internacionais mais sofisticados em
termos da qualidade de vida dos
residentes e condições de visita aos
forasteiros.
Confirmámos como será sempre de
acordo com uma perspectiva que
privilegie a análise sistémica e uma
subsequente intervenção integrada
que, para os problemas do esta-
cionamento, poderão encontrar-se
soluções eficazes, civilizadas e
expeditas, em articulação com pro-
blemas tão diversos mas con-
fluentes, tais como o regime de
cargas e descargas, sistema de
transportes públicos, condicio-
namento de trânsito em deter-
minadas vias e zonas, etc.
Tal como tantas vezes se tem evi-
denciado, nenhuma das soluções
que convêm a Sintra neste domínio,
constituirá qualquer novidade
relativamente às que já foram
concretizadas noutras latitudes,
nomeadamente, nos contextos eu-
ropeus que, por analogia de con-
dicionalismos, por exemplo, geo-
gráficos ou culturais, enfrentaram e
resolveram problemas semelhantes.

Parques periféricos e oferta
integrada de transportes
Seguidamente, decidimos apre-
sentar, ainda que, necessariamente,
em termos muito sumários, um
conjunto de propostas cuja concre-
tização avaliamos como prioritária,
já que o bem comum assim o de-
termina, apesar de poderem gerar
uma previsível controvérsia. É para
o efeito que os decisores políticos
dispõem da autoridade democrática

conferida pelos votos dos cida-
dãos, através da implícita delegação
do poder.
Não poderá constituir qualquer
novidade que tenhamos proposto,
como incontornável e inadiável, a
instalação de parques de esta-
cionamento periféricos, estra-
tegicamente localizados, de di-
mensões variáveis, com inequívocas
condições de higiene e segurança
onde os utentes possam deixar as
suas viaturas e, mediante tarifas
diferenciadas, consoante percursos
pré seleccionados e disponíveis,
dirigirem-se aos seus destinos,
perfeitamente descansados, com um
título de transporte que inclui a
tarifa do parqueamento.
É imprescindível entender-se que a
solução parques dissuasores peri-
féricos também resolverá o problema
da impossibilidade de acesso de
viaturas particulares aos pontos
altos da Serra de Sintra. O património
natural em questão não pode conti-
nuar sendo agredido pela poluição
causada por milhares e milhares de
automóveis. É por isso que se advoga
a solução de voltar a encerrar a
Rampa da Pena, apenas autorizando
a circulação de transportes pú-
blicos e, pura e simplesmente, elimi-
nando os parques de estaciona-
mento que a PSML instalou junto
ao Castelo dos Mouros, do Parque
da Pena e do Chalé da Condessa.

Funicular e eléctrico
Assim sendo, inevitável se revela
equacionar a solução do funicular,
que opera muito discretamente, sem
qualquer impacto ambiental, em

carril adossado ao monte, cujo
desnível é vencido em ambos os
sentidos, ascendente e descen-
dente, como acontece noutros
lugares dotados de abundante pa-
trimónio edificado, também classi-
ficados pela UNESCO como Pa-
trimónio da Humanidade, lugares
com a análoga característica de
Sintra, em que a impositiva presença
da montanha, no cimo da qual há
pontos de inequívoco interesse a
visitar, determina a adopção deste
meio de transporte.
Ao tratar do caso do eléctrico, tive-
mos em consideração as Jornadas
de Reflexão sobre a Estefânea,
debate público promovido no Palácio
Valenças em 22 de Março de 2004,
durante as quais foi proposta a
reabertura ao trânsito da Avenida
Heliodoro Salgado, apenas no
sentido ascendente, de tal modo
que permitisse a concretização do
projecto do seu renovado atraves-
samento pela linha do eléctico, pro-
longando o percurso até à estação
terminal da CP e à Vila Velha, tal
como aconteceu em tempo remoto.
Em sentido complementar, deveria
também proceder-se ao prolonga-
mento até às Azenhas do Mar.
Mais uma vez se repete que, resol-
vido o problema do estacionamento,
nomeada mas não exclusivamente,
através da instalação dos parques
periféricos – já que importa manter
bolsas de estacionamento de pro-
ximidade para residentes, comer-
ciantes e alguns funcionários, em
particular, de entidades públicas –
é perfeitamente possível encarar
esta solução do eléctrico. A sua
compatibilização, aliás, pressuporá
um elevado índice de condiciona-
mento de trânsito na Volta do Du-
che, apenas permitido a transportes
públicos, veículos dos serviços
oficiais, prioritários, mercadorias
para cargas e descargas, táxis, co-
merciantes e residentes locais e a
jusante da Vila Velha, tanto no sen-
tido de Colares como no da Serra.

Casos bicudos

A bolsa de estacionamento de
proximidade, adjacente ao edifício
do Departamento do Urbanismo,
deverá merecer um particular
cuidado por parte da autarquia já
que, de acordo com a capacidade
instalada, constitui o mais impor-

tante supletivo em relação ao
limitado estacionamento nas
imediações do Centro Cultural Olga
Cadaval, Casino e Igreja de São
Miguel, incluindo a garagem da
EMES.
Além da requalificação do espaço -
que não deverá suscitar a pre-
cipitada decisão de o transformar
num parque pago - urge reinstalar
a passagem aérea que permite o
acesso pedonal, em ambos os sen-
tidos, entre os bairros da Estefânea
e da Portela. Por ocasião da realiza-
ção de eventos de grande afluência
no CCOC é indispensável contar
com esta disponibilidade cuja divul-
gação também deverá ser encarada
através dos meios mais eficazes.
Outro assunto extremamente preo-
cupante, por resolver há muitos
anos, é o da inexistência de um par-
que de campismo e de autocara-
vanismo para onde poderiam ser
conduzidos estes veículos cujos
condutores demandam, cada vez
mais, os destinos sintrenses. Na
ausência de espaços para o efeito
vocacionados, tanto a autarquia co-
mo as autoridades policiais têm
tolerado soluções, afinal, intolerá-
veis, bem patentes nas cenas de
perfeito terceiro mundo em pleno
centro histórico, suscitando sérios
problemas sanitários e de seguran-
ça. Entretanto, na impossibilidade
de resolução definitiva de tão
melindrosa questão, sugerimos a
utilização do espaço, para o efeito
oportunamente criado junto ao
estádio do Primeiro de Dezembro,
que está dotado de infraestruturas
mínimas e decentes.
À guisa de conclusão, acrescentaria
que os tempos de austeridade que
atravessamos só podem determinar
ainda maior contenção, cumprindo
à autarquia dar respostas com a
dignidade que Sintra merece, numa
abordagem correcta, porque
devidamente estudada, dotada dos
meios apropriados, integrada e
articulada. Nada é preciso inventar.
Para ganhar esta luta contra o
desleixo, pela disciplina e correcção
do acesso ao centro histórico e aos
monumentos, basta copiar o que
acontece em certos lugares na-
cionais e estrangeiros para onde o
cidadão sintrense não precisa nem
deve olhar invejosamente.

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga ortografia]

Rua pedonal/Estefânia – uma rua sem “trânsito” foto: js/mama seidi
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Abstenção marca eleições europeias em Sintra

Os portugueses, no domingo, 25 foram às urnas escolher os políticos que nos próximos cinco anos irão representar Portugal no Parlamento
Europeu que conta com 751 eurodeputados de 28 países, que ficou marcada pela mais alta percentagem de abstenções na história de Sintra e da
Democracia Portuguesa.
Em Sintra num universo de 271.208 eleitores activos votaram 86.528, ou seja verificou-se uma abstenção de 68,10% muito superior à media
global europeia que é de 43,11%.
O Partido Socialista venceu em nove freguesias/uniões, ou seja em Algueirão/Mem Martins, Casal de Cambra, Rio de Mouro, Agualva/Mira Sintra,
Almargem do Bispo/Pero Pinheiro/Montelavar, Cacém/S. Marcos, Massamá/Monte Abraão, Queluz/Belas; S. João das Lampas/Terrugem. O PSD/
CDS venceu as eleições em Colares e na União de Freguesias de Sintra.  A CDU obteve 13.903 votos correspondente a 16,07%, seguindo-se-lhe o
Movimento Partido da Terra com 6.427 votos, ou seja 7,43%. O Bloco de Esquerda obteve 5.508 votos, correspondente a 6,37% dos votantes.
Os votos em branco foram de 3608 (4,17%) e os nulos 3.070 (3,55%).
No prosseguimento desta eleição para o Parlamento Europeu irá ser escolhido o novo presidente da Comissão Europeia, actualmente exercido pelo
português José Manuel Durão Barroso.

e referir que Sintra
não foi alheia ao
movimento de
adesão à volta da
figura de Marinho

e Pinto que deu protago-
nismo e visibilidade ao Mo-
vimento Partido da Terra,
criado em 12 de Agosto de
1993 pelo ambientalista Gon-
çalo Ribeiro Telles.
Este partido conseguiu eleger
dois deputados para o Parla-
mento Europeu tendo a vota-
ção dos portugueses sido
encarada como um voto de
desencanto perante as forças
políticas do dito “Arco da
Governação”.

A esta eleição acresce o nú-
mero de votos em branco e
nulos, eles também represen-
tativos de uma atitude de
protesto perante a situação
social, económica e financeira
dos portugueses.
Os outros pequenos partidos
pouco acrescentaram ao
debate político e à escolha
dos eleitores.
O Bloco de Esquerda foi o
partido que maior queda
eleitoral teve no Concelho de
Sintra porque passou de
15.370 (14,68) para 5.508
(6,37%), sentindo-se a ausên-
cia de Miguel Portas, perma-
turamente desaparecido e

Idalina Grácio
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Concelho de Sintra – Eleição para o Parlamento Europeu 2014
Abstenção

%PPMPPD/PSD.
CDS-PPPCP-PEVP.N.R.PDAPPVPCTP/

MRPPB.E.LPTPPOUSPANMASMPTPNDPSVotos
Nulos

Votos
BrancosVotantesEleitores

ActivosFREGUESIAS

Algueirão-Mem Martins

Casal de Cambra

Colares

Rio de Mouro

UF Agualva e Mira Sintra

UF Almagem Bispo, P. Pinheiro,Montelavar

UF Cacém e São Marcos

UF Massamá e Monte Abraão

UF Queluz e Belas

UF S. João Lampas e Terrugem

UF Sintra

Totais do Concelho

Percentagem %

52.494 16.090 694 591 4658 94 1266 62 492 18 90 480 1128 320 82 20 134 2644 3233 84 69,35%

9.498 3082 121 138 994 29 207 13 75 4 31 74 161 81 26 8 36 426 636 22 67,55%

6.423 2436 135 96 660 21 185 14 55 1 7 50 120 33 13 3 13 268 746 16 62,07%

37.704 11981 489 445 3483 61 905 60 357 13 68 366 825 272 61 16 105 2096 2272 87 68,22%

34.787 11.393 364 365 4013 60 796 50 329 9 54 256 693 200 60 20 92 1917 2055 60 67,25%

13.992 4969 235 167 1638 40 353 19 103 6 24 110 208 93 24 8 48 664 1204 25 64,49%

21.848 5473 260 204 1557 28 450 26 233 6 49 180 460 135 25 5 53 924 838 40 74,95%

25.239 7360 285 238 2261 25 551 35 217 7 51 264 505 104 28 6 59 1265 1423 36 70,84%

42.492 14151 532 494 4473 80 1029 52 371 12 80 421 910 286 103 22 131 2529 2545 81 66,70%

12.772 4566 257 184 1296 33 312 26 122 2 29 104 244 69 16 6 43 546 1243 34 64,25%

13.959 5027 236 148 1352 35 373 17 147 6 20 170 254 64 38 8 47 624 1452 36 63,99%

271.208 86528 3608 3070 26385 506 6427 374 2501 84 503 2475 5508 1657 476 122 761 13903 17647 521 68,10%

31,90% 4,17% 3,55% 30,49% 0,58% 7,43% 0,43% 2,89% 0,10% 0,58% 2,86% 6,37% 1,91% 0,55% 0,14% 0,88% 16,07% 20,39% 0,60%

Agualva
Algueirão - Mem Martins
Almargem do Bispo
Belas
Cacém
Casal de Cambra
Colares
Massamá
Mira Sintra
Monte Abraão
Montelavar
Pêro Pinheiro
Queluz
Rio de Mouro
Santa Maria e São Miguel
São João das Lampas
São Marcos
São Martinho
São Pedro de Penaferrim
Terrugem

Totais do Concelho
Percentagem %

Concelho de Sintra – Eleição para o Parlamento Europeu 2009
FREGUESIAS

Abstenção
%P.H.POUSPCTP/

MRPPMMSP.N.R.CDS-PPPSMEPPPMMPTPPD/PSDPCP-PEVB.E.Votos
Nulos

Votos em
BrancoVotantesEleitores

Activos

29.424
46.466
7.243

17.075
17.615
8.498
6.351

21.033
5.703

17.085
3.165
3.929

23.709
34.053
8.131
7.951
9.631
5.097
8.672
3.823

284.654

10363
16.145

3026
6.241
6141
3116
2606
8187
2.253
6144
1245
1444
8.682
12156
3.593
3193
3030
2013
 3658
1459

104695
36,78

486
836
155
319
325
172
186
499
90

307
80
45

372
702
207
232
184
123
168
78

5566
5,32

271
354
111
128
129
94
67

143
40

113
38
28

180
276
64
99
58
40
80
33

2346
2,24

1573
2517
300
876
885
409
310

1372
269
956
117
114

1.364
1872
 532
388
592
254
 492
178

15370
14,68

1301
1978
321
818
915
403
210
958
399
782
203
165

1.272
1608
 348
289
368
173
380
140

13031
12,45

2214
3642
779

 1359
1208
697
768

1924
457

1412
239
445

1.769
2633
 953
859
504
498
 922
391

23673
22,61

93
153
21
78
58
38
15
59
18
61
7
9

56
112
41
25
43
19
42
10

 958
0,92

29
58
8

29
27
14
12
24
8

24
6
6

42
55
16
21
18
11
21
2

431
0,41

181
481
59

118
74
34
77

180
31

154
12
11

129
205
101
49
 48
50
81
25

2100
2,01

2960
3993
929

1656
1786
844
656

2043
718

1625
426
432

2.550
3156
885
 833
782
561
939
420

28194
26,93

840
1517
223
584
450
284
253
710
144
515
70

136
614

1035
 351
 250
286
212
 397
118

8989
8,59

106
137
22
65
81
30
8

60
13
36
5
9

81
124
17
27
26
12
28
14

901
0,86

119
161
22
68
62
27
15

101
20
45
11
9

68
113
24
35
47
19
46
16

1028
0,98

117
199
48
79
94
45
16
65
23
67
19
21

117
177
30
50
 41
26
39
24

1297
1,24

19
19
6
7

11
5
3
7
7

15
3
4

17
10
5
8
1
1
2
 1

151
0,14

54
100
22
57
36
20
10
42
16
32
9

10
51
78
19
28
32
14
21
9

660
0,63

64,78%
65,25%
58,22%
63,45%
65,14%
63,33%
58,97%
61,08%
60,49%
64,04%
60,66%
63,25%
63,38%
64,30%
55,81%
59,84%
68,54%
60,51%
57,82%
61,84%

63,22%

com grande prestígio no
Concelho de Sintra onde
exerceu a função de depu-
tado municipal.
As eleições no concelho de
Sintra foram realizadas com
civismo e serenidade, excep-
tuando-se contudo duas
situações em D. Maria e no
Penedo.

D. Maria
Em D. Maria, uma aldeia da
Freguesia de Almargem do
Bispo, a população tentou
bloquear com correntes a as-
sembleia de voto onde iria
funcionar duas mesas de vo-
to, na Escola Primária da lo-
calidade. Posteriormente as
autoridades policiais retira-
ram as correntes tendo a as-
sembleia de voto aberto uni-
camente por volta das 9 ho-
ras. Esta indignação popular
é gerada em torno da defesa
da Unidade de Saúde, que o
Poder Central quer encerrar.

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 80 anos a Informar e a PHá 80 anos a Informar e a PHá 80 anos a Informar e a PHá 80 anos a Informar e a PHá 80 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

FAÇA-SE
ASSINANTE

Penedo
No Penedo, populares ten-
taram fechar com corrente as
instalações da Tuna Euterpe
União Piedense em protesto
contra o encerramento de uma
estrada devido ao muro de
uma quinta que ameaça ruir.
Os Bombeiros e a GNR de
Colares, chamadas ao local
cortaram a corrente mas os
manifestantes permaneceram,
apelando à abastenção. O
muro em questão que ameça
queda tem quatro metros de
altura na Quinta de Cima,
propriedade de Vale  Azede-
vo. A Câmara Municipal de
Sintra garantiu ao mani-
festantes que vai tomar pos-
se administrativa da Quinta
para poder avançar com as
obras que devem iniciar-se
em Junho, ou seja assim que
estiverem concluídos deter-
minados procedimentos e
notificação.
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A equipa de Juvenis Femi-
ninos do Agrupamento reva-
lidou de forma categórica o
seu título, nos Campeonatos
Nacionais do Desporto Es-
colar, que se disputaram em
Lisboa nos dias 16, 17 e 18
do maio. As provas decor-
reram no Jamor, Monsanto,
Parque das Conchas e Parque
das Nações.
Na prova individual, depois
de um amigável despique,

Orientação – Equipa
do Monte da Lua
é campeão nacional!

A equipa Pódio individual

Rita Inácio (à esquerda)conquista mais um lugar
no pódio de Juniores em provas de BTT

a cidade serrana
do Fundão, o traça-
do da prova e todo
o paddock encon-
travam-se dentro

Taça de Portugal em BTT e ciclismo de estrada no Fundão e Torres Vedras

Ana Rita Inácio (Colarense) com dois pódios consecutivos
Realizou-se no passado dia 18 de Maio no Fundão, mais uma prova da Taça de Portugal de XCO- categoria 3 Internacional, e que contou com a
presença das formações do concelho de Sintra, o Colarense e BTTRio. No plano individual, releve-se a conquista do 2.º lugar em Juniores Femininos de
Ana Rita Inácio (Colarense) e de José Domingos (BTTRio) 3.º classificado em Master 50.
Já no domingo, dia 25, em Torres Vedras, na terceira etapa da Taça de Portugal em ciclismo de estrada, as cores sintrenses voltaram a brilhar com a
subida ao pódio de Ana Rita Inácio, 2.ª classificada, e de Vitória Oliveira (Viveiros Victor Lourenço), 3.ª, ambas no escalão de Juniores.

N
do parque de campismo, ofe-
recendo óptimas condições
quer para os atletas, com uma
pista muito completa, quer
para adeptos. Na primeira cor-
rida e no que concerne aos
corredores do SU Colarense,
Frederico Brandão (Master
40) terminou em 14.º,lugar
apesar do contratempo de ter
furado. Na segunda corrida
do programa, Rita Inácio ter-
minou em 2º,lugar numa altura
em que o calor e o pó eram
grandes adversários dos atle-
tas. Na categoria de Cadetes
Rafael Oliveira depois de du-
as quedas terminou em 4.º,
lugar, uma posição que verda-
deiramente não lhe pertence
pois tem capacidades para um
lugar no pódio. João Beato
terminou em 16.º,lugar e
Afonso Barreiro em 29.º.

demonstrou grande superiori-
dade sobre as rivais, terminan-
do a prova com menos 7m35s
do que a segunda classifica-
da, Ana Rita Inácio (Colaren-
se/Spirantt/Ginásio Spald/
Casa do Preto. A fechar os lu-
gares do pódio classificou-se,
Vitória Oliveira (Viveiros Vi-
ctor Lourenço/Sintra Clube
de Ciclismo) e no 4.º lugar, ou-
tra sintrense, Ana Lopes, esta
em representação do CC
Ouriquense.
As Cadetes e as Veteranas
percorreram 58 quilómetros. A
melhor das mais jovens foi
Beatriz Lopes (CC Ouriquen-
se), que, deste modo, refor-
çou a liderança na sua cate-
goria, com três triunfos em
outras tantas provas já reali-
zadas. Ao pódio subiu tam-
bém Alexandra Santos (Viv.
Victor Lourenço/SCC), que
entrou no 2.º lugar.
Na corrida de Elite, a campeã
nacional de fundo, Celina
Carpinteiro (CC Ouriquense),

assumiu o comando da classi-
ficação geral da Taça de Por-
tugal Liberty Seguros, gra-
ças ao triunfo em Torres
Vedras.
A corredora algarvia fez-se
valer da sua boa ponta final
para vencer, ao cabo dos 92,8
quilómetros, com um registo
de 2h46m58s. A anterior líder
da Taça, a campeã nacional
de contra-relógio, Daniela
Reis (Acreditar/AC Malvei-
ra), foi a segunda classificada,
a 1 segundo. Ilda Pereira, co-
lega de equipa da vencedora,
fechou o pódio, a 3 segundos.
 Depois desta jornada, a luta
pelo troféu está ao rubro na
categoria de elite, com Celina
Pereira a liderar com apenas
um ponto de vantagem sobre
Daniela Reis. 
Já o CC Ouriquense foi a
melhor equipa na prova do
Oeste, e continua na liderança
da geral colectiva. 

VS/LS/FPC

Na última corrida do dia, João
Cabral foi o 6.º, em sub23, e
nos juniores Luís Ferreira
confirmou a subida de forma
ao terminar em 4.º, bem perto
dos lugares do pódio. Fer-

nando Martins também tem
vindo a subir de rendimento
e agora sem problemas mecâ-
nicos terminou em 22º. Por
equipas, o Colarense/Spi-
rantt/Ginásio Spald/Casa do

Preto, posicionou-se no 6.º,
lugar.
Quanto à equipa de Rio de
Mouro, a AE BTTRio, Beatriz
Lopes, terminou no 4.º lugar
em Cadetes, e a sua irmã An-
dreia, no 6.º na categoria de
Elite feminina. No escalão de
Master 50, José Domingos,
foi 3.º, e o seu colega de
equipa, Luís António, 4.º

Rita Inácio repete pódio
em Torres Vedras
no ciclismo de estrada
A Federação Portuguesa de
Ciclismo escolheu a cidade de
Torres Vedras para realizar a
terceira etapa da Taça de
Portugal Liberty Seguros em
ciclismo de estrada. O evento
realizou-se no dia 25 (domin-
go) e voltou a ter as cores sin-
trenses no pódio. Foi na corri-
da de juniores (69,6 Km.) que
foi ganha por Andreia Alves
(Acreditar/AC Malveira) que

Campeonato do Mundo de Duatlo em Pontevedra
João Pereira (Manique de Cima)
na selecção nacional

Beatriz Moreira (11.º A)
sagrou-se campeã nacional e
Debora Swinke (9.º C) vice-
campeã. Faziam ainda parte
da comitiva Beatriz Sanguino
(10.º B), Rita Albuquerque
(10.º J), Bárbara Silva (11.º A),
Helena Vilela (11.º H), a ini-
ciada Mafalda Moreira (8.º D)
e a professora Avelina Al-
varez.
Todas as nossas alunas ini-
ciaram a sua carreira no agru-

pamento. Algumas são, neste
momento, atletas da seleção
nacional e irão, no próximo
mês, representar Portugal nos

Europeus de Jovens (Mace-
dónia) e de Juniores (Bul-
gária).
O principal objetivo da equi-

pa, para o próximo ano, será
conseguir o apuramento e
participar nos Mundiais do
Desporto Escolar, na Turquia.

Parabéns a todas e… Boa
sorte!!!

Promovida pelo Centro de Cultura e Desporto
Sintrense (CCDS),e com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, realiza-se amanhã, dia 31
(sábado) a 6.ª edição da Corrida do Ambiente e Mini
Caminhada Nocturna, prova pontuável para o
Troféu Sintra a Correr 2014.
O início das provas está previsto para as 19h00 na
Volta do Duche com a corrida destinada ao escalão
de Benjamins (masc., e fem.) seguindo-se todos os
outros por ordem crescente de idades. A corrida

principal na distância de 9.500 metros leva os atletas
até à Rotunda do Tribunal com regresso à meta (2
voltas). Já a caminhada desenrola-se no mesmo
traçado e tem uma distância de 4.000 metros.
Uma nota final para as limitações do trânsito
automóvel, que levará ao encerramento temporário
de algumas artérias de Sintra e Portela, assim como
a passagem pela Volta do Duche.

“VI Corrida do Ambiente” e mini caminhada nocturna
Sábado, dia 31 a partir das 19h00 em Sintra

Realiza-se este fim-de-semana, dias 31
e 1 de Junho em Pontevedra (Espanha)
o Campeonato do Mundo de Duatlo
prova que contará com a presença da
selecção portuguesa da especialidade
nas categorias de Elite, Sub 23, Juniores
e Paratriatlo. Entre os eleitos do selec-
cionador nacional está o duatleta sin-

trense João Pedro Ferreira Pereira, do
G.R.D. Manique de Cima que englobará
a formação de juniores na companhia
de Luís Monteiro e Luís Ferreira
(Alhandra SC), David Luís (Águias de
Alpiarça), Igor Valente (Clube dos Ga-
litos), e Nuno André (Garmin-CO
Oeiras).
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Campeonato Distrital “Pró-Nacional” – 30.ª Jornada; Real Sport Clube, 1-União Atlético Povoense, 0

Real despede-se dos adeptos com vitória
António José

encontro teve duas
partes distintas: No
primeiro período, o
equilíbrio foi a nota
dominante com os

O Real Sport Clube (finalista da Taça AFLisboa),época 2013/2014,acabou o campeonato “Pró-Nacional”, vencendo em casa o Povoense, por um golo
sem resposta.

dois conjuntos empenhados
em jogar aberto, na tentativa
de marcar cedo. Lutou-se
muito a meio-campo pela
posse de bola, e essencial-
mente muitas paragens devi-
do a algumas jogadas mais
“picadinhas”entre alguns
jogadores. Aos 38´a equipa
da casa teve o ensejo de abrir
o activo através de um casti-
go de “onze metros”, falta
essa cometida dentro da área
por Jair, que desviou a bola
com a mão, Mota, rematou
rasteiro Lano, arrojou-se ao
solo e defendeu com seguran-

o campo Conde Su-
cena em S. Pedro de
Sintra, a turma de
Paulinho chegou ao
intervalo a vencer por

Futsal – 3.ª Divisão nacional (Série C)
MTBA vence Vila Verdense
e faz a festa da subida
Terminou no passado sábado, dia 24, o
Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de Futsal,
com o Grupo União MTBA a superar o grande
desafio de vencer fora o Vilaverdense para poder
concretizar o objectivo de subir de divisão,
esperando ainda por uma escorregadela da
concorrência para festejar o título. Ao vencer por
4-0, a equipa do litoral sintrense fez a festa da
subida na Figueira da Foz “segurando” ainda o
2.º lugar na classificação (Série C) a um ponto do
UA Olho Marinho que venceu o GARECUS por
6-3. Os albicastrenses do Bairro Boa Esperança
completam o trio dos promovidos ao nacional
secundário na próxima época.
Classificação final-Série C
1.º Olho Marinho, 56 pontos; 2.º MTBA, 55, 3.º
B.º Boa Esperança, 55, 4.º Eléctrico, 52, 5.º
Alhadense, 41 (…), 14.º Belhó, 3.

Hóquei – 3.ª Divisão Nacional
Nafarros termina
sem vitórias
Com a derrota caseira por 4-8 frente ao Valença
HC (golos de André Martins (2), Bruno Delgado,
e Pedro Lourenço, jogo realizado no dia 25
(domingo), a União Desportiva de Nafarros
terminou a sua participação na fase de apuramento
do campeão nacional da 3.ª Divisão de Hóquei
em Patins sem vitórias. O título será decidido entre
o Benfica “B” e a turma minhota, com o jogo
decisivo a ser efectuado no dia 1 de Junho
(domingo) às 17h00 em Valença do Minho.
Recorde-se que os encarnados venceram por 4-2
no jogo da 1.ª volta, vitória que poderá ser crucial
para a conquista do título, embora os minhotos
tenham o factor casa e a defesa menos batida
para superar a essa desvantagem.

O ça, para desespero do joga-
dor e dos adeptos. No segun-
do tempo, o ataque avassa-
lador sobre a baliza contrária,
dos comandados de Rui
Sousa, surtiu efeito através
de um lance de bola parada.
Livre cobrado por Morgado,
com Daniel a elevar-se nas
alturas e cabecear para o fun-
do das redes. O mesmo joga-
dor saiu lesionado quase no
final da partida. O único lance
de perigo digno de registo
dos forasteiros, surgiu aos
53´,com Elvis (ex-jogador do
Real),livre de marcação, a
rematar por cima do traves-
são. Em suma, o Real, iniciou
a prova sob a batuta de João
Silva com muitos sobressal-
tos, mas desde que foi rendi-

do por Rui Sousa e sua equi-
pa técnica constituída por
Tiago Teixeira, Pedro Máximo
e Nuno Carrilho, tudo mudou
para melhor, como a classifi-
cação final o demonstra.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: Miguel Rodrigues,
auxiliado por Daniel Pinto e
José Feio (Lisboa).
Real Sport Clube: Marcos:
Daniel, Pedro Marques, Sér-
gio (Rui Janota, 69´) e Álva-
ro; Morgado, Mota (Marcelo,
69´),Fati e Zé Paulo; Paulinho
(Bino, 80´) e Nétinho. Trei-
nador: Rui Sousa.
União A. Povoense: Iano; Iuri
(Dinelso,72´),Hugo, Fábio e
Jair (Jaquite,86´); Hélder (José
Pedro, 80´), Ivanilson, Pedro

e Isidro; Delgov (Wilson, 72´)
e Elvis (Benjamim, 72´).
Treinador: João Borrego. Ao
Intervalo:0-0. Marcador:
Daniel (84´).

Real,Lourel e Pêro
Pinheiro no “top 10”
A 1ª edição do Campeonato
Distrital “Pró-Nacional”, pro-
va organizada pela Associa-
ção Futebol de Lisboa, termi-
nou no passado domingo,
dia 25, tendo o Real Sport
Clube, obtido um brilhante
terceiro lugar. Por seu turno,
o Sp.Lourel, ficou na 6.ª posi-
ção, enquanto o Pêro Pinhei-
ro, ocupou a décima. O Atlé-
tico do Cacém, com a corda
na garganta, conseguiu so-

breviver, graças ao triunfo no
terreno da União de Tires.
Portanto, estão de parabéns
as quatro formações sin-
trenses que se mantêm neste
escalão para a próxima tem-
porada, o qual irá juntar-se
mais uma equipa do concelho
de Sintra, a formação do
Montelavarenses.
Resultados da 30.ª e (última
jornada): Santa Iria-Sacave-
nense,4-2; Real Sport Clube-
At.Povoense, 1-0;União de
Tires-Atlético Cacém, 0-1;
Sp.Lourel-Bucelenses,1-
0;Murteirense-Oeiras,0-2;
Águias Musgueira-Ponterro-
lense,1-2;Vila Franca Rosário-
Alverca,1-1;Pêro Pinheiro-
Malveira,0-0,Classificação
final:1º At.Malveira,65 pts.2.º

Sacavenense,61;3.º Real
S.C.,46;4.º At.Povoense,45;5º
União Tires,45; 6.º Sp. Lou-
rel,45;7.º Alverca,43; 8º Santa
Iria,42;9º Oeiras,41;10º Pêro
Pinheiro,38;11.º Atl. Cacém,
36;12.º Ponterrolense,35;13º
Águias Musgueira,33;14º
Vila Franca Rosário,32;15º
Bucelenses,29;16º Murtei-
rense,15.Campeão:Atlético
Malveira (sobe ao campeo-
nato Nacional de Senio-
res).Vice-campeão: Sacave-
nense (sobe ao CNS).Descem
à 1.ª Divisão de “Honra”:
Murteirense, Bucelenses, Vila
Franca Rosário e Águias
Musgueira. Nota: Possivel-
mente, o 12.º classificado
poderá também descer, neste
caso o Ponterrolense.

Campeonato Nacional de Seniores – Grupo G (Manutenção/Descida)

1.º Dezembro e Sintrense classificam-se
nos lugares de honra
Chegou ao seu final o Campeonato Nacional de Seniores, época 2013-14, com o 1.º Dezembro e o Sintrense a
jogarem para a manutenção na prova, depois de uma primeira fase de altos e baixos. Na derradeira jornada
da competição realizada no sábado, dia 24, o 1.º Dezembro venceu “O Elvas” por 2-1, e o Sintrense empatou
na Portela (3-3) frente ao Praiense. Resultados que garantiram os dois lugares de honra na tabela classificativa
atrás do Casa Pia, vencedor da Série G.

Pipas marca aos 20 minutos e abre caminho à vitória do 1.º Dezembro

N
2-0, com golos de Pipas (20’), e
de Angel (45’). No reatamento,
a equipa da raia alentejana
reduziu aos 55’ por Tiago Es-
prito Santo, relançando o jogo
e obrigando o 1.º Dezembro a
maiores cautelas defensivas.
Ainda assim e até final, o mar-
cador não funcionaria, termi-
nando com a vantagem dos
sintrenses por 2-1.
No parque de jogos da Portela,
os açorianos chegaram à van-
tagem aos 3 minutos num
excelente pormenor de Mário
Reis sem hipóteses para o
regressado Crespo. Aos 10’e 21’
Barroso e Yoruba promoveram
a reviravolta do marcador a
favor do Sintrense, mas no
reatamento (46’), Vicente empa-
taria (2-2), para Queirós aos 79’
ter dado de novo vantagem ao
Praiense. Valeu Yoruba que na

foto: ventura saraiva

jogada seguinte (80’) voltou a
marcar, empatando a partida (3-
3), um resultado que se ajusta ao
desenrolar da partida.
Classificação final- Série G:

1.º, Casa Pia, 44 pontos; 2.º, 1.º
Dezembro, 39, 3.º, Sintrense, 39,
4.º Operário de Lagoa, 35, 5.º, SC
Praiense, 31.
Descem aos distritais; “O Elvas

e Futebol Benfica. Joga o “play-
off” da manutenção/descida, o
Sp. Ideal.

VS
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Campeonato Distrital de Juvenis da 1.ª Divisão da AFL- Série 1

Sintrense fecha a época com resultado robusto (13-1)
frente ao MTBA

Plantel, treinadores, seccionista, e massagista que conquistaram a subida de divisão

Hóquei – Nacional Feminino
“Stuart” e Benfica na rota do título
A duas jornadas do final da fase de apuramento do campeão
nacional, a luta pelo ceptro nacional está ao rubro com apenas
três equipas a poderem festejar a conquista do troféu. A
primeira das decisões- ou a última- joga-se amanhã, dia 31, às
17h00, em Massamá, com o desafio entre a “Stuart” e o
Benfica. As encarnadas lideram com 5 pontos de vantagem
sobre a formação sintrense, e em caso de vitória podem festejar

oucos espectadores
nas bancadas do
campo n.º 2 do par-
que de jogos da Por-
tela, numa manhã de

Ainda em clima de festa pela promoção à Divisão de Honra da AFL na próxima época, o Sport União Sintrense fechou a época no domingo, dia 25, com
uma goleada frente ao lanterna-vermelha da Série 1, o “ MTBA” por 13-1. Ao intervalo, a equipa orientada por Tonanha Cabral já vencia por 5-0, com
Dani e Silvério a fazerem um “hat-trick” cada um, e golos para todos os gostos.

js - ventura saraiva

P
domingo mais propícia a uma
preguiça na cama, do que ma-
drugar para assistir ao futebol
às nove horas. Para além des-
se factor, o facto do resultado
final do jogo não alterar em
nada a classificação de ambas
as equipas também contribuiu
para a ausência de público,
talvez habituado ao horário
habitual das onze horas, mais
condizente com a disponibi-
lidade das famílias.
Com os extremos a tocarem-
se dentro do campo, ou seja;
o Sintrense vice-campeão, e
o MTBA despromovido, este
desequilíbrio foi notório des-
de o apito inicial do árbitro. A
equipa de Tonanha inaugu-
rou o marcador nos minutos
iniciais, avolumando-se o
resultado à medida que os
minutos iam decorrendo. No
final, uma vitória gorda por 13-

Godinho. Secretária: Fernan-
da Peixoto. Roupeiros: Carlos
Roque e Toni.
Equipa Técnica: Tonanha
Cabral (treinador principal),
Pedro Faria (Adjunto), Mário
Pacheco (treinador de guar-
da-redes).
Equipa médica: Teté (Enfer-
meira); Francisco Pacheco, e
Braima (Massagistas).
Jogadores: Alexis Semedo,
André Almeida, André Fer-
reira, Bruno Courelas, Bruno
Machado, Bruno Martins,
Carlos Firmino, Cláudio An-
jos, Daniel Gomes, Diogo
Lopes, Diogo Soares, Fábio
Rojão, Filipe Ribeiro, Gabriel
Fernandes (capitão de equi-
pa), Gonçalo Duarte, Gonçalo
Santos, Guilherme Leão, Luís
Rodrigues, Luís Silvério,
Manuel Correia, Miguel
Correia, Nélson Carvalho,
Tiago Gorjão, e Vasco Santos.

Ventura Saraiva

1, com golos de Daniel Alves
(Dani) e Luís Silvério (3 cada),
Diogo Soares (2), e Gonçalo
Duarte, Bruno Machado,
Gonçalo Santos, Bruno Mar-
tins e André Almeida.

Classificação final-Série 1
1.º Lourinhanense, 74 pon-
tos, 2.º Sintrense, 70, 3.º Sp.
Lourel, 62 (…), 10.º Mem
Martins SC, 45, 11.º Atl. Ca-
cém, 37, 12.º, 1.º Dezembro-B,

26, 14.º Agualva, 17. Descem
de divisão, Casalinhense, e
MTBA.
Sobem á Divisão de Honra;
Lourinhanense e Sintrense
(Série 1), Tenente Valdez e

Alta de Lisboa (Série 2).
Grupo de trabalho da subida
de divisão:
Presidente: Victor Coelho.
Coordenador: António Mar-
ques. Delegado: Carlos

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL
“Os Montelavarenses”
vice-campeão
Terminou no passado domingo, dia 25, o Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão de Honra da AFL, com “Os Montelavarenses”
a empatar fora com o Atlético do Tojal por 1-0 (golo de
Serginho) e a sagrar-se vice-campeão da prova. À justa,
“safou-se” da descida o Sintra Football que embora perdendo
em Linda-a-Velha (3-1), acabou por beneficiar dos empates
do Sanjoanense e UD Recreio…
Classificação final: 1.º Vilafranquense, 63 pontos, 2.º “Os
Montelavarenses”, 57, 3.º AD Coutada, 56, 4.º Atl. Tojal, 54
(…),10.º Sintra Footbal, 39, 13.º Mucifalense, 33, 16.º
Carcavelos, 15.

Campeonato Distrital de Infantis da AFL – 1.ª Divisão
Lourel na “poule” de promoção

Campeonato Distrital de Juniores A da AFL – 2.ª Divisão
MTBA e Casalinhense discutem título de campeão
A duas jornadas do final da fase de apuramento do campeão
distrital de Juniores A da 2.ª Divisão da AFL, apenas duas
equipas podem aspirar à conquista do título; o Grupo União
MTBA e Casalinhense. A jornada de amanhã, sábado (dia 30)
até pode consagrar o conjunto das 4 aldeias se vencer o S.L.
Olivais, e o Casalinhense perder, ou empatar, no terreno da

UD Vilafranquense. No caso de não se registar nenhum destes
resultados, tudo ficará adiado para a ronda final com a visita
do MTBA ao concelho de Torres Vedras, estando a vantagem
do lado dos sintrenses que venceram o Casalinhense na 1.ª
volta por 1-0.

Ao bater o líder-e já campeão- “Os Belenenses”-B, por 1-0, o
Sporting Clube de Lourel garantiu o 3.º lugar na Série 3, do
Campeonato Distrital de Infantis 11 da 1.ª Divisão da AFL e
vai jogar a poule da subida de divisão com a UD Santa Maria
e Alverca.
No jogo de domingo, dia 25, ao intervalo registava-se o nulo
inicial, e no reatamento uma assistência primorosa de Fábio

Santos permitiu que Bruno Valente inaugurasse o marcador,
uma vantagem para a equipa orientada por Cristóvão que se
manteve até final da partida.
O Linda-a-Velha SC, já garantiu automaticamente a subida de
divisão, e “Os Belenenses”B, o de campeão. O emblema de
Belém não pode subir, visto já ter uma equipa na Divisão de
Honra da AFL.

a conquista do título. Ao invés, uma derrota leva a decisão
para a Luz na última jornada frente à Académica, 3.ª, a seis
pontos da liderança.
Na ronda do passado fim-de-semana, o Benfica derrotou o
Carvalhos (8-3), e a “Stuart” foi vencer fora, o HC Mealhada
por 1-8, com golos de Andrea Afonso (3), Rita Dias (2), Mariana
Fernandes (2), e Tânia Freire.

AOS CLUBES
DO CONCELHO

O Jornal de Sintra está a viver uma situação
económico-financeira difícil pelo que apela aos
clubes concelhios que tenham o pagamento das suas
assinaturas em dia ou se façam assinantes.
Pagamento – NIB – 0035 0786 00066858630 07
(CGD)

15,10 euros/Ano

Mais informações: Loja do Jornal de Sintra
Telef. 21 910 68 30

Jornal de Sintra ao serviço do Desporto
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Liquidação e dissolução de sociedades inactivas

CALENDÁRIO FISCAL JUNHO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
23

Até o dia
16

Até o dia
20

Até o dia
30

Por vezes constituem-se sociedades às quais não foi
possível dar continuidade, abandonam-se as insta-
lações e dá-se por terminada a actividade sem ter a
preocupação de a dissolver.
Quando se constitui uma sociedade ela fica activa até
à sua dissolução e respectivo registo na Conservatória.
No processo de encerramento duma sociedade
existem duas fases a da dissolução e a da liquidação,
numa primeira hipótese:
Estas duas situações podem acontecer em simultâneo
se já não existirem activos os passivos, os sócios
tomam a deliberação de dissolver e liquidar a
sociedade em assembleia geral da qual redigem a
respectiva ata que será registada na conservatória, ou
todos os sócios presencialmente na conservatória
efectuam esse pedido; numa segunda hipótese:
Se ainda existem valores de activos ou passivos a
sociedade pode dissolver-se, sempre com deliberação
em assembleia registada na conservatória e a
sociedade entra em liquidação. À designação social
da empresa é acrescido o termo “sociedade em liqui-
dação”. A sociedade deixa de poder exercer actos de

negócio a não ser aqueles estritamente necessários à
transmissão dos activos, recuperação ou pagamento de
dívidas.
Enquanto o registo da liquidação não estiver efectuado
na conservatória mantêm-se todas as obrigações fiscais
declarativas, ainda que a empresa não tenha actividade.
Para efeitos de IVA pode proceder-se à entrega duma
declaração de cessação, desde que reunidos alguns
pressupostos, tais como o facto de já não existirem acti-
vos cuja transmissão origine pagamento de IVA, esta
declaração afasta a obrigação da entrega da declaração
periódica.
Para efeitos de IRC não há qualquer possibilidade de
“suspender” a actividade, o que implica que tenham de
ser entregues todas as declarações fiscais.
O “esquecimento” de dissolver a sociedade tem acar-
retado situações bastante desagradáveis. Não conse-
guindo a Autoridade Tributária notificar a sociedade,
porque na morada da sede que consta no cadastro a
empresa esta já não existe, irá notificar os gerentes,
que às vezes passados alguns anos, são confrontados
com reversões de impostos, que em boa verdade não

seriam devidos se tudo fosse tratado em conformidade
com a lei.
O facto da Autoridade Tributária, utilizando uma
faculdade prevista na lei, dissolver oficiosamente a
sociedade, não termina os processos entretanto
instaurados aos quais os gerentes serão chamados a
cumprir, nem anula o registo da sociedade na
conservatória. Este procedimento terá de ser sempre
da responsabilidade dos sócios.
Estando a sociedade com processos de dívida
instaurados pelas finanças, enquanto os mesmos não
forem resolvidos e existirem dívidas a sociedade, não
pode ser dissolvida na conservatória.
Se tem alguma sociedade nesta situação contacte
um profissional que o possa ajudar neste processo de
cessação da actividade e evite situações desagradáveis
que podem custar-lhe muito caro.

Carcavelos, 23 de Maio de 2014

Nucase – Assessoria Técnica
Maria Mestra

Até o dia
25

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

SGPS – Inventário das partes de capital

Relatório Anual – Entidades inscritas no registo de pessoas coletivas religiosas

Modelo 19 – Benefícios dados a trabalhadores ou membros de órgãos sociais

Modelo 26 – Apuramento da contribuição bancária

Comunicação das faturas, e dos recibos emitidos a entidades do regime de IVA
de caixa

Banco de Portugal – COPE

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS – Entrega das quantias retidas

IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da declaração periódica do mês de abril do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 30 DE MAIO DE 2014

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

HABITAÇÃO
Praia Falesia (Albufeira),
Moradia com 2 quartos, local
sossegado. 350,00 semana,
600,00 quinzena. Telef. 91903
8608.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Sexta-feira, 30 de Maio – Joaquina Luzia Leitão Jorge, de Fação, Júlia Rainha
Gomes, Cristina Simões, de Cortegaça, Hirondina Ricarda Catalão Silvestre, de
Morelena, Maria Isabel Caeiro Baptista; Francisco Nunes, de Rio de Mouro,
Estevão Simões Marcelino, de Negrais, Luís Albino Carvalho Ferreira, da Várzea
de Sintra , Joaquim Grilo de Azevedo, Rui Alexandre Sebastião Paulo, Pedro Manuel
Gil Saragoça, Vasco Alexandre da Graça Duarte, de Cabrela.

Sábado, 31 – Isabel Maria Sequeira Conceição Alberto, do Mucifal, Maria do
Rosário Jordão Valdez de Lemos, Maria Júlia de Barros, do Mucifal, Maria Amélia
Mata Jorge, Maria Luísa Belo da Costa Cascais, de Mafra, Manuel Cristóvão Duarte,
de Campo Raso, José Manuel de Jesus Viegas, Caetano da Costa Ribeiro, Rodrigo
António Costa Martins e Abel José Gomes Almeida, de Vila Verde.

Domingo, 1 de Junho – Georgete Fernandes Pires, do Cacém, Deolinda Maria
Chilreira da Soledade, de Pero Pinheiro, Beatriz Dias Silveira Coelho, de Sintra;
Torcato Nery Taful, da Terrugem, Domingos Manuel Duarte da Silva, de Campo
Raso, Francisco da Piedade Baptista, José Augusto Ribeiro, de Agualva-Cacém,
major Mário Fernando Fernandes Pereira, de Sacavém, Henrique Batalha Tavares,
de Almargem do Bispo, João Miguel Alípio Velez (Vila Verde).

Segunda-feira,  2 – Gracelinda Susete Cipriana Jerónimo, de Pero Pinheiro,
Zulmira de Assunção Cardador, de Pero Pinheiro,  Graciete Gonçalves Pardal, de
Pero Pinheiro, Palmira Rolo Miranda Carreira, de Santa Susana; Luís Ricardo Barata
Amâncio, António Francisco Casinhas,João Rodrigues, Francisco Pedro de As-
sunção, do Mucifal, João Eduardo Alemon Mafra, de Mem Martins, Jorge Humberto
Monteiro Germano, de Albogas, José Manuel Perpétuo Pais, do Algueirão.

Terça-feira,  3 – Inês Silvestre de Sousa, de Morelena, Fernanda Mesquita, de
Mem Martins, Vera Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro; José Aleixo, de Vila
Verde,Joaquim Alberto Moreira Coelho, de Sintra, Carlos Manuel de Sousa
Marques, Rui Manuel Santo Guerra, de Mem Martins, Manuel Dias Domingues,
de Mafra.

Quarta-feira, 4 – Maria do Rosário Sandinha Inácio, da Terrugem, Helena Angélica
Chiolas Costa, de Setúbal, Cristina  Maria Veríssimo da Silva, de Sintra, Maria
Cândida Pacheco da Silva Rosa, de S. Pedro de Sintra; António Rui Passos de
Mesquita, de Lisboa, António Moreira, da Várzea de Sintra, Adriano Duarte de
Horta e Nogueira Ferrão, António Ferreira Barbosa, de Mem Martins, Henrique
Manuel Sebastião, de Albogas, Sérgio Duarte Cittério, da Suíça, Anais Lahaye
Batista.

Quinta-feira, 5 – Ana Raquel Marques Resina, Mécia de Carvalho, de Albarraque,
Palmira Pargana, do Algueirão, Albertina Duarte Torres das Neves, de Val Flor-
Sintra, Torcato António Ministro Alves, de Pero Pinheiro, José Dâmaso, da Ama-
dora, José Santos Silva Coelho, de Mafra, Rui Manuel de Figueiredo Garcia, Bonifácio
Domingos Catarino, de Faião.

Sexta-feira, dia 30: Idanha, Idanha (214328317/
8); Riomouro, Rinchoa (219169200); Ouressa, B.
Ouressa, Mem Martins (219207594); Rico, Agualva
(214312833).

Sábado, dia 31: Zeller, Queluz (214350045);
Serra das Minas, Serra das Minas (219171216); Rodrigues
Rato, Algueirão (219212038); Central, Cacém
(219140034).

Domingo, dia 1: Domus Massamá, Massamá
(219259323); Marques Rodrigues, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Segunda-feira, dia 2 : Queluz, Queluz
(214365849); De Fitares, Fitares - Rinchoa

(219154510); Químia, Mem Martins (219210012);
Garcia, Cacém (219142181).

Terça-feira, dia 3: Neves, Massamá Norte
(214389010); Medeiros, Mem Martins (219214103);
Simões, Estefânia, Sintra (219230832); Araújo e Sá,
Cacém (219140781).

Quarta-feira, dia 4: André, Queluz (214350043);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo,
Casal S. José - Mem Martins (219200876); Guerra Rico,
Cacém (219144002).

Quinta-feira, dia 5: Portela, Monte Abraão
(214377619); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Rodrigues Garcia,
Cacém (219138052).

O Círculo de Escritores Mo-
çambicanos na Diáspora
(CEMD) organiza, no dia 30
de Maio, sexta feira, a Noite
de Moçambique em Sintra. O
programa começa com um
Jantar Lusófono no Restau-
rante Apeadeiro e segue para
o Café Saudade onde poderá

Noite de Moçambique em Sintra
ouvir o escritor moçambicano
Delmar Maia Gonçalves, e os
filósofos Renato Epifânio,
presidente do Movimento In-
ternacional Lusófono (MIL)
e Rodrigo Sobral Cunha fa-
larem sobre literatura moçam-
bicana e lusofonia.
Não faltará poesia com no-

mes como José Fanha, Vera
Novo Fornelos, Filipa Vera
Jardim e Guilherme Mendon-
ça.
A Colares Editora fará o
lançamento do livro “Contos
Populares de Moçambique”
e o CEMD apresentará uma
antologia de poesia moçam-

bicana.
Música, pintura, fotografia e
artesanato também estarão
presentes nesta festa lusó-
fona!
Será prestada, ainda, uma
homenagem ao Mestre José
Padua, conceituado artista
plástico moçambicano.

De 30 de maio a 1 de junho,
realiza-se a primeira edição
do “Sintra Incantus”, um
festival que traz música eru-
dita de qualidade às igrejas
históricas do concelho.
A iniciativa é organizada pelo
Coro de Câmara Outros Can-
tos e da União das Fregue-

Festival “Sintra Incantus” nas igrejas do concelho
sias de Sintra, que convi-
daram nove grupos corais e
ensembles vocais das re-
giões de Sintra, Lisboa,
Cascais e Setúbal, para atuar
nas igrejas de São Pedro de
Penaferrim, Santa Maria e São
Martinho.
O festival representa uma

oportunidade única, na qual
o público pode apreciar mú-
sica em ambientes privilegia-
dos e valorizar a música
erudita de renome.
Todos os concertos são gra-
tuitos, mediante reserva
através do telefone 219 100
390.

Programa:
30 de maio, 21h00, Igreja de
São Pedro
31 de maio, 17h30, Igreja
Paroquial de Santa Maria
1 de junho, 17h00, Igreja
Paroquial de São Martinho

ALUGA-SE  T2 com espaço pa-
ra 4/6 pessoas em Quarteira -
Algarve. Para férias. Telef.
219616440 - 965759644.

LOJA ARRENDA-SE – Sintra,
Centro. Comércio. 150m - 1.000
Euros/mês. Total renovado + Ar
condicionado. Telef. 919431916.

PROCURA-SE Cão Podengo
Português, Porte médio – Pêlo

Leia, assine
e divulgue
o Jornal
de Sintra

A Câmara Municipal de
Sintra e a Alagamares Asso-
ciação Cultural vão promover
nos dias 29 e 30 de maio o IV
Encontro de História de
Sintra, no Palácio Valenças.
Durante dois dias, dez orado-
res vão apresentar e debater
com os presentes várias
temáticas ligadas à história.
O encontro é subordinado ao
tema “Historiadores Sintren-
ses”, numa homenagem aos
inúmeros estudiosos da
temática sintrense.
Programa:
Dia 29 de maio
9h30m – Receção aos par-
ticipantes e distribuição de
documentação.

IV Encontro de História de Sintra
10h – Abertura do IV Coló-
quio de História de Sintra
presidente da Câmara Munici-
pal de Sintra, Basílio Horta, e
pelo presidente da Alagama-
res, Fernando Morais Gomes.
10h45m – Miguel Real:
«Historiadores de Sintra»
11h30m – Maria Teresa
Caetano: «Os Cavalos do
Vento»
14h30m – Rui Oliveira: «Um
vizinho Ilustre na Vila de
Belas setecentista; Infante D.
Manuel Bartolomeu de
Bragança»
15h30m – Jorge Telles de
Menezes: «António Gancho
– Inocência e Liberdade
Encarceradas»

16h15m- Comunicação de
Ricardo Alves “Ferreira de
Castro, 40 anos depois”
Após os trabalhos ocorrerá
uma visita dos participantes
ao MU.SA, novo Museu das
Artes de Sintra
 
Dia 30 de maio
9h30m – Carlos Manique da
Silva: Um projeto de demo-
cratização do ensino na I
República: a singularidade da
Escola Primária Superior de
Sintra.
10h30m – Eugénio Montoito:
«Efemérides e Memórias:
Vobis qui sintrie habitatis».
11h30m – João Rodil: «A
Câmara de Sintra e a 1ª

República – Figuras e factos
de uma jovem democracia».
14h30m –Nuno Miguel
Gaspar: «A coleção de vitrais
do Palácio da Pena e a coleção
de D. Fernando II».
15h30m – Sérgio Luís de
Carvalho: «Sintra Medieval –
uma vila no contexto do seu
tempo».
16h30m – Encerramento por
Domingos Quintas, presi-
dente da Assembleia Muni-
cipal de Sintra
17h – Concerto pelo agrupa-
mento de sopros Trio Pasculi.
A inscrição é gratuita, mas
sujeita à lotação da sala.

Fonte: CMS

bege. Desapareceu em Assafora,
Sintra. Porte médio, elegante,
cauda comprida, pelo curto. Não
passa do joelho. Tem três riscas
brancas: uma ao longo do peito e
duas pequenas no focinho e
cabeça. Cão muito meigo, dá-se
bem com outros animais. Tinha
uma coleira azul com a ponta
desfiada. Telefone: 912718164
- 932199422.

Associação Danças com História assinala
500 anos do Foral de Sintra
A entrega de prémios do
concurso de desenho e
pintura organizado pela
Associação Danças com
História, no âmbito dos 500
Anos do Foral Manuelino de
Sintra, está agendada para dia
31 de maio, às 14h00, no

Palácio Valenças.
A Vila de Sintra comemora
este ano o quinto centenário
da Atribuição de Carta de
Foral a Sintra, outorgado por
D. Manuel I em 1514.
A Associação Danças com
História organizou, a 4 de

abril, um concurso que
pretendeu evocar a época de
D. Manuel I e a atribuição do
Foral a Sintra em 1514, através
do desenho e da pintura,
destinado a crianças das
escolas básica do concelho.
Além da entrega dos prémios

decorre também uma Festa
Renascentista na qual
participam os alunos que
participaram, trajados à
época.

Fonte: CMS
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CINEMA

EXPOSIÇÕESTEATRO

Sintra – Festival de Música de Sintra “Incantus”. 30 maio, 21h; Igreja de São Pedro de Penaferrim; 31 maio, 17h30, Igreja de Santa Maria; 1 de junho, 17h, Igreja de São
Martinho (concerto de encerramento).

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim Oficina
das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro de rua
Quando: Até 27 setembro, sextas
e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Espontâneo - Festival
Internacional de Teatro de Improviso”
Pelos Instantâneos
Quando: Até 31 maio, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreisos,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Monte Abraão – “Quotidiano
Anotado”,
pelo Grupo Teatroesfera
Quando: Até 8 de junho
5.ª, 6.ª e sáb. às 21.30h, dom. às 16h.
Onde: Espaço Teatroesfera

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

P

Biblioteca Municipal de Sintra
Contacto: 219236926/34

Sintra – “Breu”
Exposição de pintura de Vitor Pi
Quando: Até 18 junho
Onde: Mu.SA - Museu das Artes de Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – “Eléctrico de Sintra, uma
viagem no tempo”
Da colecção de Valdemar Alves
Quando: Até 15 junho
Onde: Espaço Cultural Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Colares – Exposição de Objectos
de Sandra Ligeiro e pequena Lara Lopes
Quando: 1 a 30 de Junho
Onde: Sala de Folhas, junto Igreja Matriz

Odrinhas – “O que as peças contam...”
Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “1964-2014 – 20 Anos

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Khumba” VP, na sala 1, às 11.25h (só
exibe dia 1).
“Khumba” VP, na sala 7, às 15.30h (só
exibe dia 1).

Sintra – Festival de Música de Sintra
“Incantus”
Quando: 30 maio, 21h; Igreja de São
Pedro de Penaferrim;
31 maio, 17h30, Igreja de Santa Maria;
1 de junho, 17h, Igreja de São Martinho
(concerto de encerramento).
Entrada gratuita.
Reservas: 219100390

T

DANÇA

Q

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática
que inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de Pintura
de Maria Condeço
Qundo: Até 27 junho
Onde: Galeria Municipal - Casa Mantero,

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

PUB.

Sintra – “Romeu e Julieta”
Pela Companhia Russian Classical Ballet
Quando: 7 de junho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

“Gravidez de... Alto Risco”, na sala
5K, às 21.45h.
“O Fantástico Homem Aranha 2: O
Poder de Electro”, na sala 5K, às
23.50h.
“Tarzan” VP, na sala 6, às 11.30h, 13.35h.
“Grace do Monaco”, na sala 6, às  15.40h,
19.40h, 21.40h, 23.45h.
“O Céu Existe Mesmo”, na sala 6, às
17.40h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman” VP,
na sala 7, às 11.20h, 13.25h, 15.30h (só
exibe dia 31).
“Godzilla”, na sala 7, às 15.30h,
18.50h, 21.55h.
“Godzilla” 3D, na sala 7, às 00.30h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Cinema Dia da Criança - “As Classes
da Bicharada”, Dia 1 junho, 16 horas.
Contacto: 21 9107118

Bernardo
de Brito e Cunha

“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 1, às 13.20h,
16.00h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 2, às 22h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 5K, às 18.40h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido” 3D, na sala 4, às 21.45h,
00.25h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido” 3D, na sala VIP 8, às
19.10h.
“No Limite do Amanhã”, na sala 1, às
18.45h, 21.30h, 23.55h.
“No Limite do Amanhã”, na sala VIP8,
às 13.35h, 15.50h, 21.50h, 00.10h.
“Matraquilhos” VP, na sala 2, às 11.35h,
13.40h, 15.45h, 17.50h, 19.55h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VO,
na sala 3 às 11.30h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VP,
na sala 5-K às 11.25h, 15.55h.
“O Chef”, na sala 3, às 13.40h, 15.55h,
18.30h, 21.35h, 00h.
“Rio 2” VP, na sala 4, às 11.20h, 15.25h,
17.35h.
“Rio 2” VP, na sala 5-K, às 13.45h.
“A Casa da Magia” VP, a sala 4, às
13.30h.
“A Casa da Magia” VP, a sala VIP 8,
às 11.40h.
“O Gande Budapeste Hotel”, na sala
4,  às 19.45h.

de Pintura”
Exposição de Francisco Matos
Quando: Até 22 junho
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 9128270

RIMEIRO SINAL. Assim que cheguei à minha
assembleia de voto e não vi fila e, logo a seguir,
reparei que os elementos da mesa pareciam estar
displicentemente sentados a contar moscas –
aparentemente ausentes – percebi logo que

Vi logo que as eleições iam dar para o torto

«Na última segunda-feira, a meio da tarde, a 2: exibiu um
documentário intitulado “Bem-vindo à Coreia do Norte”.
O interesse e estranheza da reportagem devia-se ao facto
da equipa de jornalistas de uma estação de televisão
holandesa ter conseguido obter uma permissão para viajar
na Coreia do Norte, se bem que debaixo da vigilância de
três guardas. É certo que tiveram de obedecer a regras
(não tentar estabelecer conversação com norte-coreanos,
a não ser os “oficiais” e os agentes turísticos postos ao
seu dispor), mas o resultado é uma visão desértica de
Pyongyang – e de outras zonas do país, que se percorrem
por estradas imensas mas por onde não passa qualquer
outro veículo ou se vê vivalma –, a não ser os jovens
estudantes que preparam manifestações em louvor de Kim
Il Sung e descendente. Um documentário dirigido por Peter
Tetteroo e que conquistou um Emmy em 2001.»

UARTO SINAL. De imediato surgiram os gritos:
que era insensato, que não era oportuno, etc, etc.
De acordo com os estatutos do PS, o Congresso
Nacional pode reunir extraordinariamente “mediante
convocação da Comissão Nacional, do Secretário-
Geral, ou da maioria das Comissões Políticas de

ERCEIRO SINAL. Em função de tudo isto, na última
terça-feira, António Costa, anunciou que está
disponível para avançar para a liderança do PS e
disse que na quarta-feira se reunirá com o
secretário-geral do partido, António José Seguro.

EGUNDO SINAL. Assim que foram conhecidas
as projecções, uma hora depois, aconteceu o
impensável: o Partido Socialista, que ganhou as
eleições por uns escassos quatro por cento dos
votos sobre a coligação do governo, emban-

S

freguesia era coisa que não abundava. Pior do que isso, era
inexistente. Ainda olhei por cima do ombro a tentar perceber
se tinha algum seguidor: nada, nem um. E pela solicitude
com que fui atendido (aqui já é romance, que sempre fui
bem recebido naquela secção de voto...) dava para perceber
que não viam gente há um ror de tempo. E foi por aí que tive
a primeira noção, que se confirmaria às sete da noite, de
que a abstenção seria em grande. Mas nunca com a
dimensão que teve. E ainda agora não percebi as razões:
praia, rescaldo fortíssimo da final da véspera ou
simplesmente, como diria Ricardo Araújo Pereira, é o povo
que “não Liga (à) Europa”?

deirou em arco e anunciou uma “vitória retumbante”. O
Partido Socialista brinca: não esmagou a coligação do gover-
no, ganha por quatro pontos percentuais – e acha que isso
é uma vitória retumbante? Claro que surgiu de entre as
fileiras do PS gente lúcida que veio depois dizer que as
afirmações tinham sido precipitadas. Até o próprio Mário
Soares declarou que o resultado do PS nas eleições
europeias representou “uma vitória de Pirro”, que “não
deveria ter sido aclamada com o entusiasmo com que o seu
líder o fez”. Vera Jardim apontou, na rádio, que a vitória com

pouca vantagem do PS nas europeias pode levar as legislativas
na direcção de um “pântano político”. E outro e outro e outro
ainda.

E acrescentou: “Portugal precisa de uma solução de governo
forte que garanta a mudança. Sinto que é meu dever corres-
ponder àquilo que eu lancei e que eu sinto ser aquilo que os
socialistas e de muitos cidadãos que não sendo socialistas
acham que eu posso e tenho o dever de dar o meu contributo
ao país. Estou naturalmente disponível para assumir essa
responsabilidade, de liderar essa mudança e garantir um
governo sólido em Portugal porque isso é essencial para a
mudança que os portugueses disseram muito expressivamente
querer” nas eleições europeias, e seria imperdoável para a
minha consciência se não estivesse disponível para assumir
essa responsabilidade.”

Federações que representem também a maioria dos membros
inscritos no partido”. Tudo isto me deixa confuso: um
secretário-geral de um partido vence “esmagadoramente” por
quatro pontos e não pode ser substituído? Então com que
cara (e estatuto) é que o mesmo secretário-geral pode fazer

moções de censura a um governo
maioritário sabendo que essa
moção está condenada ao
fracasso? E, ao menos numa coisa,
António Costa tem razão: todos os
que sofreram na pele os anos de
governação da dupla Passos
Coelho-Portas precisam de uma
solução de governo forte que
garanta a mudança, e não de uma alternativa que nos garanta
vitórias de quatro por cento, caramba!
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Casal de Cambra

A visita aberta do presidente da CMS
a Casal de Cambra com resultados visíveis

fotos: js / marta silva

O presidente da CMS e sua comitiva realizaram mais uma visita aberta a uma freguesia do Concelho. Desta vez foi a Casal de Cambra onde se
deparou com uma realidade bem diferente porquanto a agora vila nasceu de uma bairro clandestino considerado em tempos um dos maiores da
Europa. Visitou entre outro a Associação Solami, escolas, o mercado e a Igreja de Santa Marta.

O padre Luís Alves com Basílio Horta e sua comitiva

Opresidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, Basílio Hor-
ta, anunciou no dia
21 de maio na visita

à freguesia de Casal de
Cambra que vai investir na
construção de uma nova
estrada de acesso à vila
Esta nova acessibilidade vai
criar uma alternativa no aces-
so à freguesia, vai aumentar
a segurança rodoviária da
freguesia, e facilitará o acesso
à autoestrada e à Estrada
Nacional 250 (EN250).
Durante a deslocação a Casal
de Cambra, Basílio Horta
anunciou que a autarquia vai
avançar com obras de requali-
ficação das instalações da
Associação Solami, uma vez
que este edifício está a preci-
sar de rápida intervenção,

obras que já tinha sido pro-
jectadas no anterior execu-
tivo, mas que não tinham sido
executadas por divergâncias
de preço entre a autarquia e o
empreitiro.
Na visita que fez à Igreja de
Santa Marta, onde foi rece-
bido pelo padre Luís Alves e
pela irmã austriáca Ângela, da
Congregação das Irmãs
Servas do Espírito Santo, o
presidente da CMS assumiu
o compromisso de participar
nos arranjos exteriores da
capela tendo em vista a
obtenção da respectiva licen-
ça de utilização.
No decurso da visita ao
mercado comprometeu-se a
reparar as infiltrações na
cobertura, reforçar o canal da
EDP para assegurar a ma-
nutenção de produtos fres-

cos tendo ainda decidido in
loco alterar o horário de
funcionamento ao domingo
que passa a ser das 7 às 14
horas.
Assumiu ainda que iria tentar
resolver as infiltrações de
água nas escolas.
Segundo declarou ao Jornal
de Sintra a presidente da
Junta de Freguesia, Fernanda
Santos a visita de Basílio
Horta a Casal de Cambra foi
muito proveitosa com re-
sultados visíveis.
Em comunicado os verea-
dores eleitos por Sintrenses
com Marco Almeida manifes-
tam o seu protesto por não
terem sido convidados a
incluir a comitiva.

Marta Silva / IG

Uma atenção especial para as crianças As IPSS são também geradoras de emprego Basílio Horta com a irmã Ângela, o vereador
Quintanova e Fernanda Santos

O presidente e o vice-presidente no decurso da visita Basílio Horta ouve as vendedeiras
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